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NA PÁGINA 12NA PÁGINA 12

NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

Baleado, na zona da Lenta, Baleado, na zona da Lenta, 
um cidadão espanhol, ao um cidadão espanhol, ao 
que se presume ter sido que se presume ter sido 
num ajuste de contasnum ajuste de contas

NA PÁGINA 7NA PÁGINA 7

O roubo do soldado, em bronze, do O roubo do soldado, em bronze, do 
monumento de homenagem aos monumento de homenagem aos 

cerveirenses mortos na Guerra do Ultramar cerveirenses mortos na Guerra do Ultramar 
foi um ato de banditismo e vandalismofoi um ato de banditismo e vandalismo

Quatro prémios, Quatro prémios, 
principais, para principais, para 
Cerveira na 9.ª Cerveira na 9.ª 
Regata Internacional Regata Internacional 
“Ponte da Amizade”“Ponte da Amizade”

NA PÁGINA 9NA PÁGINA 9

Testamento de Testamento de 
Judas 2014 com Judas 2014 com 
atuais e variadas atuais e variadas 
“parcelas”“parcelas”

NA PÁGINA 6NA PÁGINA 6

Contas dos Contas dos 
Bombeiros 2013, Bombeiros 2013, 

com um com um saldo saldo 
positivo de pouco positivo de pouco 
mais de mil eurosmais de mil euros

PÁSCOAPÁSCOA
FELIZFELIZ



2 | Publicidade 2 | Publicidade Cerveira Nova - 20 de abril de 2014Cerveira Nova - 20 de abril de 2014

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

ARRENDA-SE
T1 (40 mT1 (40 m2 2  no centro) no centro)
Sala/cozinha c/fogão Sala/cozinha c/fogão 
e frigorífi co, quarto e frigorífi co, quarto 
c/casa de banho e c/casa de banho e 

cilindrocilindro
Valor da renda: Valor da renda: 

€ 195,00€ 195,00

Telm.: 966 652 957Telm.: 966 652 957

ASSINE O 
N/ JORNAL 

DIGITAL

SÓ: 
€ 12,50/ANO
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QUINTA DA TORRE OU DE PENAFIEL (V)QUINTA DA TORRE OU DE PENAFIEL (V)
(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de Paredes, freguesia de Reboreda)(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de Paredes, freguesia de Reboreda)

- De “Tesouros Artísticos de Portu-- De “Tesouros Artísticos de Portu-
gal”, de José António Ferreira de Almei-gal”, de José António Ferreira de Almei-
da (org.), de 1976, pág. 478:da (org.), de 1976, pág. 478:

“Torre de Penafi el. De origem qua-“Torre de Penafi el. De origem qua-
trocentista, é uma construção de pedra trocentista, é uma construção de pedra 
com solar e capela anexos. O portal os-com solar e capela anexos. O portal os-
tenta um brasão.”tenta um brasão.”

- Do livro “CAMINIANA”, de De-- Do livro “CAMINIANA”, de De-
zembro de 1985, Volume XII, a fl s. 111 zembro de 1985, Volume XII, a fl s. 111 
e seguintes, num dos seus artigos, e seguintes, num dos seus artigos, 
denominado por “TORRES GÓTICO-denominado por “TORRES GÓTICO-
MANUELINAS”, da autoria do Dr. MANUELINAS”, da autoria do Dr. 
Lourenço Alves:Lourenço Alves:

- Do Jornal “Cerveira Nova”, nº - Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 
345, de 05.03.1986:345, de 05.03.1986:

“Torre de Reboreda (Vila Nova de “Torre de Reboreda (Vila Nova de 
Cerveira).Cerveira).

Afastada a hipótese pelo próprio P. Afastada a hipótese pelo próprio P. 
António Carvalho da Costa (Corografi a António Carvalho da Costa (Corografi a 
Portuguesa, I, p. 193) de ter sido cons-Portuguesa, I, p. 193) de ter sido cons-
truída com intuitos de defesa da frontei-truída com intuitos de defesa da frontei-
ra, por estar afastada da margem do rio ra, por estar afastada da margem do rio 
Minho, só poderia ter sido erguida para Minho, só poderia ter sido erguida para 
demarcar o timbre de nobreza do seu demarcar o timbre de nobreza do seu 
fundador, Gonçalo Anes de Reboreda, fundador, Gonçalo Anes de Reboreda, 
ou para ele próprio se resguardar de ou para ele próprio se resguardar de 
qualquer ataque fortuito de algum rival qualquer ataque fortuito de algum rival 
poderoso.poderoso.

Actualmente, situada no meio de Actualmente, situada no meio de 
uma propriedade que nem merece o uma propriedade que nem merece o 
nome de quinta, votada ao abandono, nome de quinta, votada ao abandono, 
mal servindo de mansão do caseiro, mal servindo de mansão do caseiro, 
denuncia as suas origens medievais denuncia as suas origens medievais 
somente por uma fresta de derrame in-somente por uma fresta de derrame in-
terior no pano da parede voltada a nas-terior no pano da parede voltada a nas-
cente, por alguns merlões piramidais, cente, por alguns merlões piramidais, 
que nos parecem de época bastante que nos parecem de época bastante 
posterior, por algumas gárgulas nos posterior, por algumas gárgulas nos 
cantos, mal talhadas, e, sobretudo, pela cantos, mal talhadas, e, sobretudo, pela 
sua estrutura.sua estrutura.

Efectivamente, a torre apresenta a Efectivamente, a torre apresenta a 
forma dum cubo com 9 metros por lado forma dum cubo com 9 metros por lado 
e uma altura aproximada de 11 m. É e uma altura aproximada de 11 m. É 
constituída por três pisos, sendo o in-constituída por três pisos, sendo o in-
ferior ocupado por uma adega e os dois ferior ocupado por uma adega e os dois 
superiores pela habitação do caseiro. superiores pela habitação do caseiro. 
Também no rés-do-chão como no pri-Também no rés-do-chão como no pri-
meiro andar, possui portas de feição meiro andar, possui portas de feição 
rectangular. Depois, são janelas, já mo-rectangular. Depois, são janelas, já mo-
dernas, que garantem a iluminação do dernas, que garantem a iluminação do 
edifício. Só vimos uma fresta, do lado edifício. Só vimos uma fresta, do lado 
nascente, como sobre a verga da porta nascente, como sobre a verga da porta 
do primeiro piso, voltada a sul, podem do primeiro piso, voltada a sul, podem 
ver-se inscrições que poderão trazer al-ver-se inscrições que poderão trazer al-
guma luz, se alguém tiver paciência su-guma luz, se alguém tiver paciência su-
fi ciente para as decifrar, visto estarem fi ciente para as decifrar, visto estarem 
bastante delidas.”bastante delidas.”

- Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 513, - Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 513, 
de 05.12.1993:de 05.12.1993: “NA SEQUÊNCIA DE  “NA SEQUÊNCIA DE 
UM ACIDENTE DE TRATOR, EM RE-UM ACIDENTE DE TRATOR, EM RE-
BOREDA, AGRICULTOR VEIO A FA-BOREDA, AGRICULTOR VEIO A FA-
LECER.”LECER.”

“Na “Quinta da Inglesa”, na fregue-“Na “Quinta da Inglesa”, na fregue-
sia de Reboreda, o sócio da fi rma “So-sia de Reboreda, o sócio da fi rma “So-
ciedade Agricultura de Grupo”, Manuel ciedade Agricultura de Grupo”, Manuel 

Soares Pontes, de 36 anos, casado, re-Soares Pontes, de 36 anos, casado, re-
sidente na Quinta da Torre, na referida sidente na Quinta da Torre, na referida 
freguesia teve um acidente com o trac-freguesia teve um acidente com o trac-
tor que conduzia, que se voltou, tendo tor que conduzia, que se voltou, tendo 
o tractorista fi cado debaixo do veículo.o tractorista fi cado debaixo do veículo.

Conduzido pelos Bombeiros Vo-Conduzido pelos Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Cerveira ao luntários de Vila Nova de Cerveira ao 
Hospital de Viana do Castelo viria, pas-Hospital de Viana do Castelo viria, pas-
sados alguns dias, a falecer naquele sados alguns dias, a falecer naquele 
estabelecimento de saúde.estabelecimento de saúde.

Manuel Soares Pontes, era natural Manuel Soares Pontes, era natural 
da Póvoa de Varzim mas encontrava-se da Póvoa de Varzim mas encontrava-se 
radicado em Reboreda há vários anos.”radicado em Reboreda há vários anos.”

- Do livro “Vila Nova de Cerveira, - Do livro “Vila Nova de Cerveira, 
de ontem e de hoje”, de 1994, da au-de ontem e de hoje”, de 1994, da au-
toria de J. Marques Rocha:toria de J. Marques Rocha:

“Quinta da Torre (Torre de Penafi el) “Quinta da Torre (Torre de Penafi el) 
– embora tenha variados sinais medie-– embora tenha variados sinais medie-
vais, nomeadamente pedras sigladas, vais, nomeadamente pedras sigladas, 
ostenta uma estrutura típica do século ostenta uma estrutura típica do século 
XVII.”XVII.”

- Do Instituto da Habitação e da - Do Instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana, da autoria de Reabilitação Urbana, da autoria de 
Prof. Paulo Amaral / 1999:Prof. Paulo Amaral / 1999:

“Torre de Reboreda / Torre de Pe-“Torre de Reboreda / Torre de Pe-
nafi el. Situada no lugar da Gávea, fre-nafi el. Situada no lugar da Gávea, fre-
guesia de Reboreda, concelho de Vila guesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
- Enquadramento:- Enquadramento:

Rural, isolado, em plataforma agri-Rural, isolado, em plataforma agri-
cultada em base de encosta, sobran-cultada em base de encosta, sobran-
ceira à planície aluvial do rio Minho. ceira à planície aluvial do rio Minho. 
Contígua à fachada lateral, construção Contígua à fachada lateral, construção 
destoante de garagem, em betão. Nas destoante de garagem, em betão. Nas 
proximidades, encontra-se a capela da proximidades, encontra-se a capela da 
Senhora da Graça que integra a Quinta Senhora da Graça que integra a Quinta 
da Torre.da Torre.
- Descrição:- Descrição:

Torre de planta quadrangular, com Torre de planta quadrangular, com 
três registos e cobertura em telhado de três registos e cobertura em telhado de 
quatro águas. Alçados percorridos por quatro águas. Alçados percorridos por 
cornija saliente, estando o edifício coro-cornija saliente, estando o edifício coro-
ado por platibanda pétrea percorrendo ado por platibanda pétrea percorrendo 
as fachadas, com excepção da anterior. as fachadas, com excepção da anterior. 
Fachada principal rasgada por porta de Fachada principal rasgada por porta de 
vão rectangular no 1º piso, abrigando vão rectangular no 1º piso, abrigando 
por alpendre de uma água, e janelas por alpendre de uma água, e janelas 
axiais de guilhotina, de vão rectangular, axiais de guilhotina, de vão rectangular, 
no 2º e 3º piso; nas extremidades da no 2º e 3º piso; nas extremidades da 
fachada, sob a cornija, duas gárgulas. fachada, sob a cornija, duas gárgulas. 
Sobre a porta, uma inscrição parcial-Sobre a porta, uma inscrição parcial-
mente encoberta pelo alpendre. Facha-mente encoberta pelo alpendre. Facha-
da posterior com janelão rectangular, da posterior com janelão rectangular, 
no 1º piso, porta de vão rectangular, ao no 1º piso, porta de vão rectangular, ao 
nível do 2º piso, com acesso por esca-nível do 2º piso, com acesso por esca-
da, de aparelho de alvenaria sem pa-da, de aparelho de alvenaria sem pa-
rapeito, em dois lanços, e duas janelas rapeito, em dois lanços, e duas janelas 
rectangulares, no último piso. Fachadas rectangulares, no último piso. Fachadas 
laterais com janelas rectangulares no laterais com janelas rectangulares no 
2º piso, na da esquerda, e no 3º piso, 2º piso, na da esquerda, e no 3º piso, 
na da direita. Esta fachada apresenta, na da direita. Esta fachada apresenta, 
ainda, uma inscrição ao nível do primei-ainda, uma inscrição ao nível do primei-
ro piso, e incorpora na platibanda que ro piso, e incorpora na platibanda que 
a remata uma cruz relevada. Os para-a remata uma cruz relevada. Os para-
mentos revelam os sucessivos arranjos, mentos revelam os sucessivos arranjos, 

sendo, no geral, em aparelho regular de sendo, no geral, em aparelho regular de 
silhares graníticos, em fi adas pseudo-silhares graníticos, em fi adas pseudo-
isódomas.isódomas.
- Cronologia:- Cronologia:

Séc. 17 – época provável de cons-Séc. 17 – época provável de cons-
trução da torre; 1771 – dará inserta em trução da torre; 1771 – dará inserta em 
inscrição da fachada; 1864 – recons-inscrição da fachada; 1864 – recons-
trução da torre conforme inscrição da trução da torre conforme inscrição da 
fachada.fachada.
- Tipologia:- Tipologia:

Arquitectura civil privada, seiscen-Arquitectura civil privada, seiscen-
tista. Torre residencial seiscentista de tista. Torre residencial seiscentista de 
planta rectangular, de três registos mui-planta rectangular, de três registos mui-
to remodelada modernamente, quer no to remodelada modernamente, quer no 
interior, quer no exterior, como revela a interior, quer no exterior, como revela a 
esterometria da pedra e o rasgamento esterometria da pedra e o rasgamento 
de vãos.de vãos.
- Características particulares:- Características particulares:

Torre integrando nas fachadas ins-Torre integrando nas fachadas ins-
crições alusivas às reconstruções e crições alusivas às reconstruções e 
uma cruz relevada num silhar da plati-uma cruz relevada num silhar da plati-
banda.banda.
- Materiais:- Materiais:

Estrutura em silhares de granito; al-Estrutura em silhares de granito; al-
pendre de madeira telhada; escada ex-pendre de madeira telhada; escada ex-
terior em alvenaria de granito; escada terior em alvenaria de granito; escada 
interior em madeira; portas em madeira; interior em madeira; portas em madeira; 
janelas de madeira envidraçadas; pavi-janelas de madeira envidraçadas; pavi-
mentos em taco de madeira sobre laje mentos em taco de madeira sobre laje 
de betão; tectos de madeira, paredes de betão; tectos de madeira, paredes 
interiores rebocadas e pintadas e com interiores rebocadas e pintadas e com 
revestimento em azulejo cerâmico; co-revestimento em azulejo cerâmico; co-
bertura em madeira telhada.bertura em madeira telhada.
- Intervenção realizada:- Intervenção realizada:

Proprietário: 1997: obras de recons-Proprietário: 1997: obras de recons-
trução e adaptação a residência.trução e adaptação a residência.
- Observações:- Observações:

*1 – Gonçalo Anes de Reboreda *1 – Gonçalo Anes de Reboreda 
terá sido o primeiro possuidor da Torre.”terá sido o primeiro possuidor da Torre.”

Magalhães Costa Magalhães Costa 
V.N.C., 2014V.N.C., 2014

Reformados do estrangeiro: Reformados do estrangeiro: 
Impostos zeroImpostos zero

Uma boa notícia para a Uma boa notícia para a 
comunidade Cerveirense comunidade Cerveirense 
espalhada nos quatro can-espalhada nos quatro can-
tos do mundo. tos do mundo. 

Se é emigrante e está Se é emigrante e está 
reformado ou pensa refor-reformado ou pensa refor-
mar-se brevemente. Se re-mar-se brevemente. Se re-
side há longos anos longe side há longos anos longe 
de Cerveira e quer um bom de Cerveira e quer um bom 
motivo para voltar à terra motivo para voltar à terra 
natal, eis uma ajuda irrecu-natal, eis uma ajuda irrecu-
sável para tomar essa boa sável para tomar essa boa 
decisão… não pagar im-decisão… não pagar im-
postos no estrangeiro nem postos no estrangeiro nem 
cá. cá. 

Para atrair investimen-Para atrair investimen-
tos e pessoas, Portugal tem tos e pessoas, Portugal tem 
atualmente um dos melho-atualmente um dos melho-
res regimes fi scais para estrangeiros reformados, que foi res regimes fi scais para estrangeiros reformados, que foi 
recentemente reforçado para os designados “residentes recentemente reforçado para os designados “residentes 
não habituais”. não habituais”. 

Assim, se não morou em Portugal nos últimos 5 anos Assim, se não morou em Portugal nos últimos 5 anos 
e planeia reformar-se, pode ter uma carga fi scal mais leve e planeia reformar-se, pode ter uma carga fi scal mais leve 
se optar por mudar-se para cá.se optar por mudar-se para cá.

Entre outras vantagens, os reformados ou pensionis-Entre outras vantagens, os reformados ou pensionis-
tas que estabeleçam a sua residência fi scal habitual em tas que estabeleçam a sua residência fi scal habitual em 
Portugal, poderão benefi ciar de uma isenção de tributação Portugal, poderão benefi ciar de uma isenção de tributação 
para as pensões obtidas no estrangeiro, aplicável por um para as pensões obtidas no estrangeiro, aplicável por um 
período de dez anos consecutivos.período de dez anos consecutivos.

Para adquirir o estatuto de “residente não habitual” Para adquirir o estatuto de “residente não habitual” 
basta cumprir as seguintes condições: (i) não pode ter basta cumprir as seguintes condições: (i) não pode ter 
sido residente em Portugal nos últimos 5 anos; (ii) deve sido residente em Portugal nos últimos 5 anos; (ii) deve 
registar-se no Serviço de Finanças (para tal deverá ter registar-se no Serviço de Finanças (para tal deverá ter 
permanecido em Portugal mais de 183 dias, seguidos ou permanecido em Portugal mais de 183 dias, seguidos ou 
interpolados, ou tendo permanecido por menos tempo, aí interpolados, ou tendo permanecido por menos tempo, aí 
disponha, em 31 de Dezembro desse ano, de habitação disponha, em 31 de Dezembro desse ano, de habitação 
em condições que façam supor a intenção de a manter em condições que façam supor a intenção de a manter 
e ocupar como residência habitual); e (iii) deve solicitar a e ocupar como residência habitual); e (iii) deve solicitar a 
atribuição do estatuto de “residente não habitual” no mo-atribuição do estatuto de “residente não habitual” no mo-
mento em que se inscreve como residente fi scal em Portu-mento em que se inscreve como residente fi scal em Portu-
gal ou até 31 de março do ano seguinte àquele em que se gal ou até 31 de março do ano seguinte àquele em que se 
torne residente em Portugal.torne residente em Portugal.

Parece complicado mas não é e as vantagens fi scais Parece complicado mas não é e as vantagens fi scais 
para os reformados e pensionistas são importantes. Desde para os reformados e pensionistas são importantes. Desde 
logo deixam de pagar impostos no estrangeiro porque pas-logo deixam de pagar impostos no estrangeiro porque pas-
sam a ter residência fi scal em Portugal e fi carão totalmente sam a ter residência fi scal em Portugal e fi carão totalmente 
isentos de impostos em Portugal, por força das normas isentos de impostos em Portugal, por força das normas 
legais especiais de isenção estabelecidas nas convenções legais especiais de isenção estabelecidas nas convenções 
para eliminar a dupla tributação.para eliminar a dupla tributação.

E esta, hein?! Como diria o saudoso Fernando Pessa. E esta, hein?! Como diria o saudoso Fernando Pessa. 
Depois de uma vida de trabalho, esta oportunidade Depois de uma vida de trabalho, esta oportunidade 

pode representar a concretização de um desejo e a possi-pode representar a concretização de um desejo e a possi-
bilidade de comprar/arrendar a casa sonhada em Cerveira, bilidade de comprar/arrendar a casa sonhada em Cerveira, 
fi nanciando-a apenas com o montante mensal que deixa fi nanciando-a apenas com o montante mensal que deixa 
de pagar de impostos sobre a reforma obtida no estran-de pagar de impostos sobre a reforma obtida no estran-
geiro.geiro.

Esta informação, naturalmente sintética, não dispen-Esta informação, naturalmente sintética, não dispen-
sa a consulta da legislação aplicável (Decreto-Lei n.º sa a consulta da legislação aplicável (Decreto-Lei n.º 
249/2009, de 23 de Setembro, Lei n.º 20/2012, de 14 de 249/2009, de 23 de Setembro, Lei n.º 20/2012, de 14 de 
Maio e a Portaria n.º 12/2010, de 7 Janeiro) e dos profi s-Maio e a Portaria n.º 12/2010, de 7 Janeiro) e dos profi s-
sionais da área jurídica e fi scal.sionais da área jurídica e fi scal.

Vila Nova de Cerveira, 8 de abril de 2014Vila Nova de Cerveira, 8 de abril de 2014

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Centro Cultural de Campos - Nova jornada ambientalCentro Cultural de Campos - Nova jornada ambiental
 O Centro de Cultura de Campos voltou  O Centro de Cultura de Campos voltou 

à limpeza das margens do Rio Minho com à limpeza das margens do Rio Minho com 
a colaboração do Colégio de Campos e dos a colaboração do Colégio de Campos e dos 
dos escuteiros de Campos e a preciosa co-dos escuteiros de Campos e a preciosa co-
laboração da Junta da União de Freguesias laboração da Junta da União de Freguesias 
de Campos e Vila Meã e ainda de alguns ci-de Campos e Vila Meã e ainda de alguns ci-
dadãos da Freguesia e o apoio da Câmara dadãos da Freguesia e o apoio da Câmara 
Municipal.Municipal.

Continuam a aparecer montes de mate-Continuam a aparecer montes de mate-
riais poluentes que foram recolhidos, como riais poluentes que foram recolhidos, como 
vidros, plásticos, pneus, arame e tudo o mais vidros, plásticos, pneus, arame e tudo o mais 
que se possa imaginar, o que é de lamentar, que se possa imaginar, o que é de lamentar, 
dado o esforço que tantos fazem para manter dado o esforço que tantos fazem para manter 
aqueles espaços apetecíveis. aqueles espaços apetecíveis. 

Podaram-se as árvores, retiraram-se as Podaram-se as árvores, retiraram-se as 
que se encontravam secas, destruíram-se as que se encontravam secas, destruíram-se as 
infestantes e foi removido o denso matagal, infestantes e foi removido o denso matagal, 
tornando encantador todo aquele troço do tornando encantador todo aquele troço do 
Rio! Rio! 

Quando se anuncia para breve a continu-Quando se anuncia para breve a continu-
ação da eco pista que ligará toda a marginal ação da eco pista que ligará toda a marginal 
do Rio de Gondarém a Valença e a Monção, do Rio de Gondarém a Valença e a Monção, 
vão fi cando desbravados os terrenos e quase vão fi cando desbravados os terrenos e quase 
prontos a receberem os trabalhos de infraes-prontos a receberem os trabalhos de infraes-

truturas para o lançamento daquela obra.truturas para o lançamento daquela obra.
Preocupa-nos que os Ribeiros que desa-Preocupa-nos que os Ribeiros que desa-

guam no Rio, no espaço da União de Fre-guam no Rio, no espaço da União de Fre-
guesias, (o Ribeiro de Campos, o do Reguei-guesias, (o Ribeiro de Campos, o do Reguei-
rinho, o do Sanico e o da Ovelha) estejam rinho, o do Sanico e o da Ovelha) estejam 
praticamente entulhados na sua foz e qual-praticamente entulhados na sua foz e qual-
quer acréscimo das águas fá-los transbordar quer acréscimo das águas fá-los transbordar 
e vão desabando as respetivas margens, e vão desabando as respetivas margens, 
pelo que  é preciso tomar, rapidamente, as pelo que  é preciso tomar, rapidamente, as 
devidas providências e construir pontões devidas providências e construir pontões 
para a sua travessia, para que todos possam para a sua travessia, para que todos possam 
usufruir de tão agradável zona de lazer!usufruir de tão agradável zona de lazer!

Registamos com muito agrado este ser-Registamos com muito agrado este ser-
viço cívico de voluntários em prol do coleti-viço cívico de voluntários em prol do coleti-
vo, destacando o exemplo dado pela Junta vo, destacando o exemplo dado pela Junta 
de Freguesia e pela Câmara Municipal que de Freguesia e pela Câmara Municipal que 
muito contribuíram para o êxito da iniciativa.muito contribuíram para o êxito da iniciativa.

O Centro de Cultura de Campos continu-O Centro de Cultura de Campos continu-
ará a trabalhar no sentido do embelezamento ará a trabalhar no sentido do embelezamento 
e do enriquecimento da nossa Freguesia!e do enriquecimento da nossa Freguesia!

Campos, março/2014Campos, março/2014
R. M.R. M.
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de quatro de Abril de dois mil e catorze, lavrada de fl s. 62 de quatro de Abril de dois mil e catorze, lavrada de fl s. 62 
a fl s. 64, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-a fl s. 64, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Noventa e Sete-E, deste Cartório, mero Noventa e Sete-E, deste Cartório, João Gonçalves João Gonçalves 
da Silvada Silva, N.I.F. 141 331 399, titular do cartão de cidadão , N.I.F. 141 331 399, titular do cartão de cidadão 
n° 01678925 3ZZ2, válido até 03.01.2017 e mulher, n° 01678925 3ZZ2, válido até 03.01.2017 e mulher, Maria Maria 
Rita Martins Brandão GonçalvesRita Martins Brandão Gonçalves, N.I.F. 141 331 232, , N.I.F. 141 331 232, 
titular do cartão de cidadão n° 03460340 9 ZZ7, válido até titular do cartão de cidadão n° 03460340 9 ZZ7, válido até 
06.05.2015, casados sob o regime da comunhão gera!, 06.05.2015, casados sob o regime da comunhão gera!, 
ambos naturais da freguesia de Sapardos, concelho de ambos naturais da freguesia de Sapardos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Rua da Armada, Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Rua da Armada, 
n° 108, declaram que são donos e legítimos possuidores, n° 108, declaram que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, , composto por terreno de pinhal e mato, 
com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito 
no lugar de Armada, freguesia de Sapardos, concelho de no lugar de Armada, freguesia de Sapardos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do nascente Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do nascente 
com Júlio Gonçalves Silva, do sul com caminho e do poen-com Júlio Gonçalves Silva, do sul com caminho e do poen-
te com Manuel Jacinto Pereira, OMISSO na Conservatória te com Manuel Jacinto Pereira, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o respectiva matriz sob o artigo 1721artigo 1721, com o valor patrimo-, com o valor patrimo-
nial tributário de 1,22€. nial tributário de 1,22€. 

Que entraram na posse do referido prédio no ano de Que entraram na posse do referido prédio no ano de 
mil novecentos e oitenta, por partilha com os demais inte-mil novecentos e oitenta, por partilha com os demais inte-
ressados, dos bens deixados por óbito de Alberto da Sil-ressados, dos bens deixados por óbito de Alberto da Sil-
va e mulher, Rosa Gonçalves, respectivamente seus pais va e mulher, Rosa Gonçalves, respectivamente seus pais 
e sogros, residentes que foram no dito lugar de Armada, e sogros, residentes que foram no dito lugar de Armada, 
partilha essa que não chegou a ser formalizada, tendo partilha essa que não chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há 
mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem mais de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem 
ocultação de quem quer que seja.ocultação de quem quer que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de sição, nem violência de quem quer que seja, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o 
mato, procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas mato, procedendo à sua limpeza e aproveitando as suas 
utilidades, suportando todas as suas despesas, agindo, utilidades, suportando todas as suas despesas, agindo, 
assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição 
por forma correspondente ao exercício do direito de pro-por forma correspondente ao exercício do direito de pro-
priedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, priedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa de propriedade, na convicção de que não posse e defesa de propriedade, na convicção de que não 
lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por por usucapiãousucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, tí-, não tendo, dado o modo de aquisição, tí-
tulo que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-tulo que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita.dade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, quatro de Abril de dois mil e catorze.Cartório Notarial, quatro de Abril de dois mil e catorze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Páscoa tempo de meditaçãoPáscoa tempo de meditação
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

A Páscoa é tradiçãoA Páscoa é tradição
Com séculos de existênciaCom séculos de existência
E todo aquele que é cristãoE todo aquele que é cristão
Sabe a sua procedênciaSabe a sua procedência

Três dias santifi cadosTrês dias santifi cados
Por Deus Todo-poderosoPor Deus Todo-poderoso
São dias abençoadosSão dias abençoados
P’ra quem é religiosoP’ra quem é religioso

Há um dia de paixãoHá um dia de paixão
Foi quando morreu JesusFoi quando morreu Jesus
E no lugar de um ladrãoE no lugar de um ladrão
O pregaram numa cruzO pregaram numa cruz

Em enorme sofrimentoEm enorme sofrimento
Moribundo olhou os céusMoribundo olhou os céus
Sem forças e sem alentoSem forças e sem alento
Ainda pediu a DeusAinda pediu a Deus

Pai, p’ra eles peço perdãoPai, p’ra eles peço perdão
Antes que comigo acabemAntes que comigo acabem
Porque não têm noçãoPorque não têm noção
E não sabem o que fazemE não sabem o que fazem

Tanta maldade e rancorTanta maldade e rancor
O ser humano espalhouO ser humano espalhou
Que no céu nosso SenhorQue no céu nosso Senhor
Também não lhes perdoouTambém não lhes perdoou

Depois pela mão de DeusDepois pela mão de Deus
O milagre aconteceuO milagre aconteceu
Jesus ascendeu aos céusJesus ascendeu aos céus
E o mundo assim o perdeuE o mundo assim o perdeu

A Páscoa é tempo festivoA Páscoa é tempo festivo
Mas de fé e devoçãoMas de fé e devoção
É um simb’lo sempre vivoÉ um simb’lo sempre vivo
De todo o mundo cristãoDe todo o mundo cristão

São dias p’ra meditarmosSão dias p’ra meditarmos
E rezarmos por JesusE rezarmos por Jesus
Nossa devoção mostrarmosNossa devoção mostrarmos
E isso a Deus nos conduzE isso a Deus nos conduz

CaméliaCamélia
Linda camélia frondosaLinda camélia frondosa

Que enchia toda de rosaQue enchia toda de rosa
Ao chegar a PrimaveraAo chegar a Primavera
Era o mais belo quadroEra o mais belo quadro

Que existia no adroQue existia no adro
Da casa onde eu nascera.Da casa onde eu nascera.

Pétalas de várias coresPétalas de várias cores
Que caiam das fl oresQue caiam das fl ores

Formando o mais belo mantoFormando o mais belo manto
Fazem-me hoje inda lembrarFazem-me hoje inda lembrar

A camélia singularA camélia singular
De que sempre gostei tanto.De que sempre gostei tanto.

Dava lar aos passarinhosDava lar aos passarinhos
Que lá faziam seus ninhosQue lá faziam seus ninhos
Brotando vida e esperançaBrotando vida e esperança

Dava sombra no EstioDava sombra no Estio
Essa camélia era o brioEssa camélia era o brio

Dos meus tempos de criança.Dos meus tempos de criança.

Camélia de fl or tão lindaCamélia de fl or tão linda
Que eu recordo aindaQue eu recordo ainda

Com muito afeto e prazerCom muito afeto e prazer
Num ressurgir de emoçõesNum ressurgir de emoções

Suaves recordaçõesSuaves recordações
Tão gratas de reviver. Tão gratas de reviver. 

Refrão:Refrão:
Camélias são pergaminhosCamélias são pergaminhos

No jardim ou no quintalNo jardim ou no quintal
De aspeto tão delicadoDe aspeto tão delicado

Espalhados por todo o ladoEspalhados por todo o lado
No nosso Portugal.No nosso Portugal.

Recordações e saudadesRecordações e saudades
Eu tenho-as em cada diaEu tenho-as em cada dia
As camélias que desejoAs camélias que desejo
Há muito tempo não vejoHá muito tempo não vejo

Só me causam nostalgia!...Só me causam nostalgia!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Porta Treze e UniséniorPorta Treze e Unisénior
Mesmo sem ter vocaçãoMesmo sem ter vocação
Usando de paciênciaUsando de paciência
Vou abrir meu coraçãoVou abrir meu coração
A toda esta assistênciaA toda esta assistência

Começo desta maneiraComeço desta maneira
Falando na Porta TrezeFalando na Porta Treze
Não julguem a brincadeiraNão julguem a brincadeira
Escrita por quem se prezeEscrita por quem se preze

A Unisénior está presenteA Unisénior está presente
Também dela faço parteTambém dela faço parte
E dentro da minha menteE dentro da minha mente
Ela é só... Cultura e arteEla é só... Cultura e arte

Porta Treze e UniséniorPorta Treze e Unisénior
São um par inseparávelSão um par inseparável
Unisénior!... Unisénior!...Unisénior!... Unisénior!...
Tua amiga é muito amávelTua amiga é muito amável

Porta Treze aqui fi caPorta Treze aqui fi ca
Meu preito de gratidãoMeu preito de gratidão
E vou deixar esta dicaE vou deixar esta dica
Vinda do meu coraçãoVinda do meu coração

Em meu nome pessoalEm meu nome pessoal
E outros que se associemE outros que se associem
Não parece nada malNão parece nada mal
Que a Porta Treze prestigiemQue a Porta Treze prestigiem

Não representa ninguémNão representa ninguém
Esta minha afi rmaçãoEsta minha afi rmação
Ela é singela, porémEla é singela, porém
Nasceu-me do coraçãoNasceu-me do coração

Também são versos singelosTambém são versos singelos
A encher vossos ouvidosA encher vossos ouvidos
P’ra agradecer os desvelosP’ra agradecer os desvelos
Como somos recebidosComo somos recebidos

Plácido António Ranha Silva CoutoPlácido António Ranha Silva Couto
(1 de julho de 2013)(1 de julho de 2013)

Dona sorteDona sorte
Costuma andar por aíCostuma andar por aí
Uma senhora bem forteUma senhora bem forte
Porém, eu nunca a viPorém, eu nunca a vi
Porque ela se chama sortePorque ela se chama sorte

Em tempos que já lá vãoEm tempos que já lá vão
À minha porta bateuÀ minha porta bateu
Não lhe prestei atençãoNão lhe prestei atenção
E foi um ar que lhe deuE foi um ar que lhe deu

Não se pode procurarNão se pode procurar
Anda sempre encobertaAnda sempre encoberta
Pode ser que queira entrarPode ser que queira entrar
Deixe-lhe a porta abertaDeixe-lhe a porta aberta

Mas passa sempre ao ladoMas passa sempre ao lado
Nada a fazer, é assimNada a fazer, é assim
Nunca fui por ela tocadoNunca fui por ela tocado
Nunca fez nada por mimNunca fez nada por mim

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

O estar e a solidãoO estar e a solidão

Companheira solidãoCompanheira solidão
Que ajuda na criação,Que ajuda na criação,

Ai como é bom estar contigo!Ai como é bom estar contigo!
Porque quando se está sóPorque quando se está só

Faz-se dentro em nós um nóFaz-se dentro em nós um nó
Como de fosse um castigo.Como de fosse um castigo.
Não me ajuda o estar só,Não me ajuda o estar só,

Ajuda-me a solidão:Ajuda-me a solidão:
Que aquela sabe-me a dó,Que aquela sabe-me a dó,

Esta dá satisfação.Esta dá satisfação.
Quando o sol da solidãoQuando o sol da solidão

Me enfeita o coraçãoMe enfeita o coração
Sinto-me jardim sem fl ores!Sinto-me jardim sem fl ores!

Ó amor que foste meu,Ó amor que foste meu,
Quando te vejo sozinhaQuando te vejo sozinha

Com a tua solidão,Com a tua solidão,
Olho para dentro da minha,Olho para dentro da minha,
Sempre a pedir-te perdão.Sempre a pedir-te perdão.
Sou crente pior que increu,Sou crente pior que increu,
Por te ter deixado, ó céu!Por te ter deixado, ó céu!

                                                                                                                                                                        

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto, 27/11/2013)(Rio Tinto, 27/11/2013)

Para Cerveira tudo bomPara Cerveira tudo bom
O homem não se conheceO homem não se conhece
Tem ambição de cabeçaTem ambição de cabeça
Só quer o que lhe interessaSó quer o que lhe interessa
E o resto que padeçaE o resto que padeça

Todo o homem pensouTodo o homem pensou
Querer ser o senhor da terraQuerer ser o senhor da terra
Mas o mundo não acabouMas o mundo não acabou
E não querem fazer guerraE não querem fazer guerra

Queremos o bem de toda a genteQueremos o bem de toda a gente
Ninguém quer o contrárioNinguém quer o contrário
Não queremos o diferenteNão queremos o diferente
Para levar a cruz ao CalvárioPara levar a cruz ao Calvário

As missões é para cumprirAs missões é para cumprir
Com muita ilusãoCom muita ilusão
Não vamos desistirNão vamos desistir
Para Cerveira tudo bomPara Cerveira tudo bom

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)



40 anos do 25 de abril comemorados com exposição,40 anos do 25 de abril comemorados com exposição,
Assembleia Municipal e concertoAssembleia Municipal e concerto
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Vila Nova de Cerveira associa-se às Comemo-Vila Nova de Cerveira associa-se às Comemo-
rações dos 40 anos do 25 de Abril com um progra-rações dos 40 anos do 25 de Abril com um progra-
ma que agrega as componentes histórica, demo-ma que agrega as componentes histórica, demo-
crática e musical.crática e musical.

A comemoração da ‘Revolução dos Cravos’ de A comemoração da ‘Revolução dos Cravos’ de 
1974 na ‘vila das artes’ arranca, pelas 17h00, com a 1974 na ‘vila das artes’ arranca, pelas 17h00, com a 
inauguração da exposição “O 25 de Abril em papel”, inauguração da exposição “O 25 de Abril em papel”, 
no Arquivo Municipal. Através de fotografi as e jornais no Arquivo Municipal. Através de fotografi as e jornais 
locais pretende-se evidenciar as repercussões e vi-locais pretende-se evidenciar as repercussões e vi-
vências deste facto histórico em Vila Nova de Cervei-vências deste facto histórico em Vila Nova de Cervei-
ra. A mostra, patente até ao mês de Setembro, conta ra. A mostra, patente até ao mês de Setembro, conta 
também com notícias de jornais ao nível regional e também com notícias de jornais ao nível regional e 
nacional, com o intuito de relembrar o resultado da nacional, com o intuito de relembrar o resultado da 
revolução. revolução. 

Pelas 18h00, o Salão Nobre recebe a Sessão Or-Pelas 18h00, o Salão Nobre recebe a Sessão Or-
dinária da Assembleia Municipal, com o executivo dinária da Assembleia Municipal, com o executivo 
municipal, os representantes dos partidos políticos municipal, os representantes dos partidos políticos 
com assento na Assembleia Municipal e Presidentes com assento na Assembleia Municipal e Presidentes 
de Junta de Freguesia a debaterem questões relacio-de Junta de Freguesia a debaterem questões relacio-
nadas com o concelho.nadas com o concelho.

Para a noite, a Câmara Municipal de Vila Nova de Para a noite, a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira promove um concerto que retrata as canções Cerveira promove um concerto que retrata as canções 
de Abril. O Cineteatro de Cerveira vai reviver memó-de Abril. O Cineteatro de Cerveira vai reviver memó-
rias relacionadas com este marco histórico, através rias relacionadas com este marco histórico, através 
da interpretação de vários autores da música de inter-da interpretação de vários autores da música de inter-
venção como Fausto, Zeca Afonso, entre outros que venção como Fausto, Zeca Afonso, entre outros que 
farão relembrar a importância do 25 de Abril.farão relembrar a importância do 25 de Abril.
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Reunião Executivo Reunião Executivo 
10 Abril 201410 Abril 2014
AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
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(01) Aprovação da Ata da Reunião de 26 de Março de (01) Aprovação da Ata da Reunião de 26 de Março de 
20142014
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Quadra PascalQuadra Pascal

(03) Despacho PC 12/2014 – Alteração do Dia da (03) Despacho PC 12/2014 – Alteração do Dia da 
Reunião Ordinária do Dia 09 de AbrilReunião Ordinária do Dia 09 de Abril

(04) Alteração ao Plano de Atividades Municipais, (04) Alteração ao Plano de Atividades Municipais, 
ao Plano Plurianual de Investimentos e ao Orçamento da ao Plano Plurianual de Investimentos e ao Orçamento da 
Despesa – Despacho – Ratifi caçãoDespesa – Despacho – Ratifi cação

(05) Documentos de Prestação de Contas respeitan-(05) Documentos de Prestação de Contas respeitan-
tes ao ano 2013tes ao ano 2013

(06) Proposta para atribuição de comparticipação fi -(06) Proposta para atribuição de comparticipação fi -
nanceira anual à Associação Cultural Convento S. Paionanceira anual à Associação Cultural Convento S. Paio

(07) Proposta para atribuição de comparticipação (07) Proposta para atribuição de comparticipação 
fi nanceira anual ao Clube de Clássicos Ibéricos de Vila fi nanceira anual ao Clube de Clássicos Ibéricos de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

(08) Proposta para a atribuição de comparticipação (08) Proposta para a atribuição de comparticipação 
fi nanceira pontual à Associação Comédias do Minha – fi nanceira pontual à Associação Comédias do Minha – 
Queima de Judas 2014Queima de Judas 2014

(09) Acordos de Execução – Artigo 132º da Lei (09) Acordos de Execução – Artigo 132º da Lei 
75/201375/2013

(10) Contrato Interadministrativo de Delegação de (10) Contrato Interadministrativo de Delegação de 
Competências nas Juntas de FreguesiaCompetências nas Juntas de Freguesia

(11) Proposta de Apoio à Freguesia de Vila Nova de (11) Proposta de Apoio à Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira e LovelheCerveira e Lovelhe

(12) Proposta de Apoio à Freguesia de Sapardos(12) Proposta de Apoio à Freguesia de Sapardos
(13) Junta de Freguesia de Sopo – Pedido de anteci-(13) Junta de Freguesia de Sopo – Pedido de anteci-

pação de Verbapação de Verba
(14) Empreitada Ecovia – “caminho do Rio” – 2.ª Fase (14) Empreitada Ecovia – “caminho do Rio” – 2.ª Fase 

– relatório Final – Adjudicação– relatório Final – Adjudicação

Serviços MunicipaisServiços Municipais
(15) Informação DAG – Contrato de Prestação de (15) Informação DAG – Contrato de Prestação de 

Serviços/Parecer PrévioServiços/Parecer Prévio
Rendas e ConcessõesRendas e Concessões

(16) Rosa Maria Dantas Afonso Lima Martins – Auto-(16) Rosa Maria Dantas Afonso Lima Martins – Auto-
rização para Troca de Lugar na Feira Semanalrização para Troca de Lugar na Feira Semanal

(17) Manuel Augusto Faria Gomes – Autorização para (17) Manuel Augusto Faria Gomes – Autorização para 
Troca de Lugar na Feira SemanalTroca de Lugar na Feira Semanal
Escolas do ConcelhoEscolas do Concelho

(18) Colégio de Campos – Pedido de Parecer – Curso (18) Colégio de Campos – Pedido de Parecer – Curso 
Profi ssional de Técnico de Eletrónica, Automação e Co-Profi ssional de Técnico de Eletrónica, Automação e Co-
mandomando
Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal

(19) Processo Disciplinar 5/2013 – Relatório Final(19) Processo Disciplinar 5/2013 – Relatório Final
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos

(20) Resumo Diário da Tesouraria(20) Resumo Diário da Tesouraria
(21) Aprovação da Ata em minuta(21) Aprovação da Ata em minuta

EncerramentoEncerramento

Autarquia organiza I Bienal Autarquia organiza I Bienal 
Internacional de Artes e Internacional de Artes e 
Ofícios. Inscrições abertasOfícios. Inscrições abertas

Após aprovação do Regulamento, já se encontra Após aprovação do Regulamento, já se encontra 
aberto, até 30 de junho, o período para apresentação de aberto, até 30 de junho, o período para apresentação de 
candidaturas para a I Bienal Internacional de Artes e Ofí-candidaturas para a I Bienal Internacional de Artes e Ofí-
cios (BIAO) de Vila Nova de Cerveira, a decorrer entre 09 cios (BIAO) de Vila Nova de Cerveira, a decorrer entre 09 
e 17 de Agosto, no Fórum Cultural. Inscrições decorrem e 17 de Agosto, no Fórum Cultural. Inscrições decorrem 
no Posto de Turismo ou na ERTPNP.no Posto de Turismo ou na ERTPNP.

Trata-se de um evento que procura recuperar uma tradi-Trata-se de um evento que procura recuperar uma tradi-
ção dos anos 80 praticada no concelho, e que se realizava ção dos anos 80 praticada no concelho, e que se realizava 
de forma intercalada com as primeiras Bienais de Arte: O de forma intercalada com as primeiras Bienais de Arte: O 
objetivo é promover e divulgar o artesanato, enquanto valor objetivo é promover e divulgar o artesanato, enquanto valor 
cultural e fator de dinamização da atividade económica.cultural e fator de dinamização da atividade económica.

Para além de artesãos das diferentes regiões do país, Para além de artesãos das diferentes regiões do país, 
incluindo Açores e Madeira, a participação estende-se tam-incluindo Açores e Madeira, a participação estende-se tam-
bém a um grupo de artesãos da vizinha Galiza, através de bém a um grupo de artesãos da vizinha Galiza, através de 
parcerias com o artesanato de Espanha. Prevê-se ainda a parcerias com o artesanato de Espanha. Prevê-se ainda a 
representação de artesãos franceses da região de Chagny, representação de artesãos franceses da região de Chagny, 
bem como de outros países europeus.bem como de outros países europeus.

A I BIAO aborda três núcleos distintos: o institucional re-A I BIAO aborda três núcleos distintos: o institucional re-
servado a determinadas entidades autárquicas e de carácter servado a determinadas entidades autárquicas e de carácter 
associativo; a mostra e venda, onde os expositores podem associativo; a mostra e venda, onde os expositores podem 
divulgar o seu trabalho e vender as suas obras; e o saber divulgar o seu trabalho e vender as suas obras; e o saber 
e fazer, com espaços onde os artesãos vão poder trabalhar e fazer, com espaços onde os artesãos vão poder trabalhar 
ao vivo e as pessoas vão poder assistir e experimentar, por ao vivo e as pessoas vão poder assistir e experimentar, por 
exemplo trabalhos do ciclo do linho ou da olaria, entre outros.exemplo trabalhos do ciclo do linho ou da olaria, entre outros.

Ao longo dos dias deste certame, prevê-se igualmente a Ao longo dos dias deste certame, prevê-se igualmente a 
realização de pequenos workshops e de algumas formações realização de pequenos workshops e de algumas formações 
mais específi cas. Paralelamente, haverá animação subja-mais específi cas. Paralelamente, haverá animação subja-
cente, sobretudo com música tradicional.cente, sobretudo com música tradicional.

A participação na Bienal Internacional de Artes e Ofícios A participação na Bienal Internacional de Artes e Ofícios 
deverá ser precedida de inscrição no Posto de Turismo de deverá ser precedida de inscrição no Posto de Turismo de 
Vila Nova de Cerveira ou na Entidade Regional de Turismo Vila Nova de Cerveira ou na Entidade Regional de Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, em Requerimento disponibi-do Porto e Norte de Portugal, em Requerimento disponibi-
lizado pela Câmara Municipal, onde conste a identifi cação lizado pela Câmara Municipal, onde conste a identifi cação 
do artesão e o tipo de artesanato, além de outros elementos do artesão e o tipo de artesanato, além de outros elementos 
solicitados. A entrega deve ser feita até 30 de junho. solicitados. A entrega deve ser feita até 30 de junho. 

Na seleção dos artesãos inscritos é valorizado o tipo de Na seleção dos artesãos inscritos é valorizado o tipo de 
artesanato, com base nos materiais utilizados e criatividade artesanato, com base nos materiais utilizados e criatividade 
do artesão, sendo ainda dada prioridade aqueles que pos-do artesão, sendo ainda dada prioridade aqueles que pos-
suem Carta de Artesão.suem Carta de Artesão.

Castelo recebe Castelo recebe 
PRIMAVERAEMCERVEIRA.COMEPRIMAVERAEMCERVEIRA.COME  
de 3 a 4 de maiode 3 a 4 de maio

Não é um evento, mas vários. Durante dois dias, 3 e Não é um evento, mas vários. Durante dois dias, 3 e 
4 de maio, Vila Nova de Cerveira enaltece a gastronomia 4 de maio, Vila Nova de Cerveira enaltece a gastronomia 
associada ao ambiente primaveril. O Fim-de-Semana associada ao ambiente primaveril. O Fim-de-Semana 
Gastronómico apresenta nas mesas dos restaurantes Gastronómico apresenta nas mesas dos restaurantes 
aderentes o Galo de Cabidela, e o Castelo de Cerveira ce-aderentes o Galo de Cabidela, e o Castelo de Cerveira ce-
lebra a Primavera com doçaria tradicional, licores, mui-lebra a Primavera com doçaria tradicional, licores, mui-
tas fl ores e jardins a rigor e muita animação. Mercadores tas fl ores e jardins a rigor e muita animação. Mercadores 
podem inscrever-se até 22 de abril.podem inscrever-se até 22 de abril.

Criar um cenário alegre, colorido e doce, de modo a Criar um cenário alegre, colorido e doce, de modo a 
comemorar a chegada desta estação do ano: o PRIMAVE-comemorar a chegada desta estação do ano: o PRIMAVE-
RAEMCERVEIRA.COME, promovido pelo Município com a RAEMCERVEIRA.COME, promovido pelo Município com a 
chancela da Entidade Regional do Turismo do Porto e Norte chancela da Entidade Regional do Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, destina-se aos mais pequenos e aos mais cres-de Portugal, destina-se aos mais pequenos e aos mais cres-
cidos.cidos.

Quem visitar o concelho de Vila Nova de Cerveira poderá Quem visitar o concelho de Vila Nova de Cerveira poderá 
ainda usufruir das visitas gratuitas aos museus e galerias, ainda usufruir das visitas gratuitas aos museus e galerias, 
ao património histórico, participar em workshops de doçaria ao património histórico, participar em workshops de doçaria 
tradicional, assistir a concertos memoráveis, e desfrutar das tradicional, assistir a concertos memoráveis, e desfrutar das 
paisagens ímpares.paisagens ímpares.

Pela primeira vez em muitos anos, o Fim-de-Semana Pela primeira vez em muitos anos, o Fim-de-Semana 
Gastronómico de Vila Nova de Cerveira vai servir às mesas Gastronómico de Vila Nova de Cerveira vai servir às mesas 
dos restaurantes aderentes não o Sável, mas o Galo de Cabi-dos restaurantes aderentes não o Sável, mas o Galo de Cabi-
dela. O executivo explica esta alteração com o facto de que a dela. O executivo explica esta alteração com o facto de que a 
gastronomia típica do concelho sempre esteve associada ao gastronomia típica do concelho sempre esteve associada ao 
cultivo da terra e à criação de animais e aves, existindo em cultivo da terra e à criação de animais e aves, existindo em 
todas as casas, um galinheiro, sinónimo de alegria e fartura. todas as casas, um galinheiro, sinónimo de alegria e fartura. 

O melhor Galo era sempre o eleito a ser poupado e en-O melhor Galo era sempre o eleito a ser poupado e en-
gordado, para ser servido à mesa em dias festivos, mergu-gordado, para ser servido à mesa em dias festivos, mergu-
lhado num delicioso Arroz de Cabidela. De 2 a 4 de Maio, lhado num delicioso Arroz de Cabidela. De 2 a 4 de Maio, 
O Galo de Cabidela vai fazer as honras do Fim-de-semana O Galo de Cabidela vai fazer as honras do Fim-de-semana 
Gastronómico, sempre acompanhado pelo bom vinho da re-Gastronómico, sempre acompanhado pelo bom vinho da re-
gião. A escolha para a sobremesa passa pelo Leite-creme gião. A escolha para a sobremesa passa pelo Leite-creme 
queimado e o Biscoito de Milho, secular doçaria cerveirense. queimado e o Biscoito de Milho, secular doçaria cerveirense. 

Para tornar o Fim-de-semana mais convidativo, os res-Para tornar o Fim-de-semana mais convidativo, os res-
taurantes vão fazer um desconto de 10% no jantar de sexta-taurantes vão fazer um desconto de 10% no jantar de sexta-
feira e as unidades hoteleiras oferecem 15% de desconto nas feira e as unidades hoteleiras oferecem 15% de desconto nas 
dormidas de sexta e sábado. dormidas de sexta e sábado. 

O Castelo Medieval de Cerveira vai transformar-se num O Castelo Medieval de Cerveira vai transformar-se num 
lugar animado e colorido. Os mercadores interessados po-lugar animado e colorido. Os mercadores interessados po-
dem apresentar a sua inscrição até ao dia 22 de abril, para dem apresentar a sua inscrição até ao dia 22 de abril, para 
os emails velhalamparina@hotmail.com e/ou geral@velha-os emails velhalamparina@hotmail.com e/ou geral@velha-
lamparina.com, mediante consulta e cumprimento do regu-lamparina.com, mediante consulta e cumprimento do regu-
lamento do evento.lamento do evento.

Os postos de venda dentro de Castelo serão de doçaria Os postos de venda dentro de Castelo serão de doçaria 
variada, licores e outras iguarias doces, abrindo-se algumas variada, licores e outras iguarias doces, abrindo-se algumas 
exceções para artesanato com fl ores secas ou frescas. Vão exceções para artesanato com fl ores secas ou frescas. Vão 
ser decorados com verduras, fl ores e muita cor. A Praça do ser decorados com verduras, fl ores e muita cor. A Praça do 
Terreiro também será colorida com bancas de fl oristas.Terreiro também será colorida com bancas de fl oristas.

Furtada escultura em bronze Furtada escultura em bronze 
do Memorial aos Heróis de do Memorial aos Heróis de 
Ultramar. Autarquia apresenta Ultramar. Autarquia apresenta 
queixa à GNRqueixa à GNR

A Câmara Municipal de A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira está Vila Nova de Cerveira está 
indignada com o desapa-indignada com o desapa-
recimento da escultura em recimento da escultura em 
bronze em homenagem bronze em homenagem 
aos militares mortos du-aos militares mortos du-
rante a Guerra Colonial, rante a Guerra Colonial, 
roubada na madrugada de roubada na madrugada de 
quarta-feira. Lamentando quarta-feira. Lamentando 
esta situação, o executi-esta situação, o executi-
vo procedeu de imediato vo procedeu de imediato 
às diligências necessá-às diligências necessá-
rias junto das autoridades rias junto das autoridades 
competentes.competentes.

O presidente do execu-O presidente do execu-
tivo cerveirense condena este episódio de vandalismo, que tivo cerveirense condena este episódio de vandalismo, que 
apresenta indícios de não ser um caso isolado no concelho, apresenta indícios de não ser um caso isolado no concelho, 
alertando para a necessidade destas práticas serem comba-alertando para a necessidade destas práticas serem comba-
tidas com o intuito de travar este tipo de criminalidade. tidas com o intuito de travar este tipo de criminalidade. 

Fernando Nogueira explica que a Câmara Municipal apre-Fernando Nogueira explica que a Câmara Municipal apre-
sentou queixa na GNR contra desconhecidos, aguardando sentou queixa na GNR contra desconhecidos, aguardando 
pelo desfecho da investigação.pelo desfecho da investigação.

Denominada de ‘vila das artes’, Cerveira dispõe de várias Denominada de ‘vila das artes’, Cerveira dispõe de várias 
esculturas espalhadas em espaços públicos, as quais vão ter esculturas espalhadas em espaços públicos, as quais vão ter 
uma vigilância mais apertada.uma vigilância mais apertada.

Neste momento, a autarquia vai ponderar a reposição da Neste momento, a autarquia vai ponderar a reposição da 
escultura recorrendo à colaboração da Fundação Bienal de escultura recorrendo à colaboração da Fundação Bienal de 
Cerveira para encontrar uma solução de substituição. No en-Cerveira para encontrar uma solução de substituição. No en-
tanto, e até pela sucessão de assaltos que envolvem o bron-tanto, e até pela sucessão de assaltos que envolvem o bron-
ze, será equacionada uma obra com outro tipo de materiais.ze, será equacionada uma obra com outro tipo de materiais.

O memorial aos militares do concelho falecidos na Guerra O memorial aos militares do concelho falecidos na Guerra 
Colonial foi inaugurado pela Câmara Municipal de Vila Nova Colonial foi inaugurado pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, a 01 de Outubro de 2008, na Avenida dos Heróis de Cerveira, a 01 de Outubro de 2008, na Avenida dos Heróis 
do Ultramar. A obra é da autoria de Manuel Sousa Pereira.do Ultramar. A obra é da autoria de Manuel Sousa Pereira.

É constituído por um monumento em granito contendo os É constituído por um monumento em granito contendo os 
nomes dos militares cerveirenses, para além de uma escul-nomes dos militares cerveirenses, para além de uma escul-
tura em bronze, a representar um homem com uma postura tura em bronze, a representar um homem com uma postura 
heróica, com um peso aproximado de 300 quilogramas.heróica, com um peso aproximado de 300 quilogramas.
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Não correm os melhores ventos, Não correm os melhores ventos, 
dentro dos aspetos fi nanceiros, aos dentro dos aspetos fi nanceiros, aos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Segundo o relatório de ativida-Segundo o relatório de ativida-
des e contas, relativo ao ano de des e contas, relativo ao ano de 
2013, o saldo positivo é de pouco 2013, o saldo positivo é de pouco 
mais de mil euros já que para uma mais de mil euros já que para uma 
receita de 276.422,72€ houve uma receita de 276.422,72€ houve uma 
despesa de 275.251,81€, pelo que despesa de 275.251,81€, pelo que 
o lucro é, exatamente, 1.170,91€.o lucro é, exatamente, 1.170,91€.

Isto não quer dizer que os diri-Isto não quer dizer que os diri-
gentes da Associação Humanitária gentes da Associação Humanitária 
não tenham estado atentos à situa-não tenham estado atentos à situa-
ção já que só com muita atenção e ção já que só com muita atenção e 
cuidados, numa época tão difícil, se cuidados, numa época tão difícil, se 
consegue orientar uma instituição consegue orientar uma instituição 
que entre motoristas, administrativo que entre motoristas, administrativo 
e serviços gerais dá emprego a oito e serviços gerais dá emprego a oito 
pessoas.pessoas.

Mas para uma melhor informa-Mas para uma melhor informa-
ção sobre a Associação Humanitá-ção sobre a Associação Humanitá-
ria nada melhor do que transcrever ria nada melhor do que transcrever 
os principais pontos da introdução os principais pontos da introdução 
que acompanha o relatório de ativi-que acompanha o relatório de ativi-
dades e contas:dades e contas:

«O ano de 2013, foi um ano «O ano de 2013, foi um ano 
marcado pela continuação da agu-marcado pela continuação da agu-
dização da situação económica dos dização da situação económica dos 
portugueses, com refl exos diretos portugueses, com refl exos diretos 
na situação da Associação.na situação da Associação.

Face a uma situação económica Face a uma situação económica 
tão delicada e periclitante, apenas tão delicada e periclitante, apenas 
com uma gestão marcada pela aus-com uma gestão marcada pela aus-
teridade e pelo serviço desinteres-teridade e pelo serviço desinteres-
sado da causa pública, foi possível sado da causa pública, foi possível 
gerir a Associação.gerir a Associação.

A refl exão sobre os rumos a to-A refl exão sobre os rumos a to-
mar e o recurso à imaginação, para mar e o recurso à imaginação, para 
conseguir melhorar o serviço pres-conseguir melhorar o serviço pres-
tado à população, num cenário tão tado à população, num cenário tão 
adverso e incerto, foram instrumen-adverso e incerto, foram instrumen-

tos essenciais na nossa gestão.tos essenciais na nossa gestão.
Entre as muitas difi culdades Entre as muitas difi culdades 

com que nos deparamos, destaca-com que nos deparamos, destaca-
se o crescente e continuado au-se o crescente e continuado au-
mento do preço dos combustíveis e mento do preço dos combustíveis e 
da energia. Perante um cenário de da energia. Perante um cenário de 
liberalização dos combustíveis e da liberalização dos combustíveis e da 
energia, os custos fi xos aumentam energia, os custos fi xos aumentam 
exponencialmente, sendo difícil mi-exponencialmente, sendo difícil mi-
tigar o seu impacto negativo.tigar o seu impacto negativo.

É trágico e profundamente injus-É trágico e profundamente injus-
to que uma associação como a nos-to que uma associação como a nos-
sa que serve o bem público e per-sa que serve o bem público e per-
segue fi ns humanitários, adquira os segue fi ns humanitários, adquira os 
combustíveis e a energia ao mesmo combustíveis e a energia ao mesmo 
preço que qualquer consumidor.preço que qualquer consumidor.

Também os crescentes encar-Também os crescentes encar-
gos sociais, a diminuição dos ser-gos sociais, a diminuição dos ser-
viços prestados, a par dos atrasos viços prestados, a par dos atrasos 
nos reembolsos dos serviços efetu-nos reembolsos dos serviços efetu-
ados para a Administração Regio-ados para a Administração Regio-
nal de Saúde, têm-se refl etido nas nal de Saúde, têm-se refl etido nas 
nossas receitas.nossas receitas.

É com preocupação perante o É com preocupação perante o 
futuro e a certeza do empenho de futuro e a certeza do empenho de 
todos os elementos dos corpos so-todos os elementos dos corpos so-

ciais, e do Corpo Ativo, que salien-ciais, e do Corpo Ativo, que salien-
tamos o modo como cumprimos o tamos o modo como cumprimos o 
nosso programa de atividades, não nosso programa de atividades, não 
obstante os muitos problemas que obstante os muitos problemas que 
se colocam, quotidianamente, na se colocam, quotidianamente, na 
gestão.gestão.

Com o trabalho coletivo e o em-Com o trabalho coletivo e o em-
penho de todos, foi possível efetuar penho de todos, foi possível efetuar 
alguns investimentos.alguns investimentos.

Ao nível operacional, destacam-Ao nível operacional, destacam-
se os investimentos efetuados em se os investimentos efetuados em 
meios de proteção individual e di-meios de proteção individual e di-
verso material de apoio ao socor-verso material de apoio ao socor-
ro».ro».

Perante todas estas informa-Perante todas estas informa-
ções, que julgamos serem um re-ções, que julgamos serem um re-
trato fi el da situação da Instituição, trato fi el da situação da Instituição, 
desejamos que melhores dias e tal desejamos que melhores dias e tal 
como a sua meritória ação merece, como a sua meritória ação merece, 
venham a pairar sobre a Associa-venham a pairar sobre a Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cervei-Voluntários de Vila Nova de Cervei-
ra.ra.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Contas, de 2013, dos Bombeiros Voluntários de Contas, de 2013, dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, com saldo positivo de pouco Vila Nova de Cerveira, com saldo positivo de pouco 

mais de mil euros é algo a preocupar...mais de mil euros é algo a preocupar...

Patas e Patas promove Patas e Patas promove 
campanhas de adoção e campanhas de adoção e 
sensibilização em Cerveirasensibilização em Cerveira

A Patas e Patas, Associação de Defesa dos Animais de A Patas e Patas, Associação de Defesa dos Animais de 
Cerveira, está a promover campanhas de adoção e de sensi-Cerveira, está a promover campanhas de adoção e de sensi-
bilização da população em Vila Nova de Cerveira, com vista a bilização da população em Vila Nova de Cerveira, com vista a 
uma mudança de comportamentos e mentalidades para com uma mudança de comportamentos e mentalidades para com 
todos os animais que são sensíveis à dor, ao stress e à an-todos os animais que são sensíveis à dor, ao stress e à an-
gústia, tal como o ser humano.gústia, tal como o ser humano.

Para uma maior efi cácia desta iniciativa, a Associação Para uma maior efi cácia desta iniciativa, a Associação 
realiza as campanhas em espaço público, na Praça do Alto realiza as campanhas em espaço público, na Praça do Alto 
Minho (em frente à Caixa de Crédito Agrícola), onde a popu-Minho (em frente à Caixa de Crédito Agrícola), onde a popu-
lação pode contactar diretamente com alguns dos cães do lação pode contactar diretamente com alguns dos cães do 
Abrigo disponíveis para adoção e falar com voluntários, colo-Abrigo disponíveis para adoção e falar com voluntários, colo-
cando questões e esclarecendo dúvidas. cando questões e esclarecendo dúvidas. 

Detenção, em Covas, Detenção, em Covas, 
por posse de armaspor posse de armas

O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-
vés de efetivos do Núcleo de Investigação Criminal de Va-vés de efetivos do Núcleo de Investigação Criminal de Va-
lença, deteve, por posse de armas ilegais, no dia 9 de abril, lença, deteve, por posse de armas ilegais, no dia 9 de abril, 
dois cidadãos, maiores, de nacionalidade portuguesa, ambos dois cidadãos, maiores, de nacionalidade portuguesa, ambos 
residentes em Covas, Vila Nova de Cerveira. residentes em Covas, Vila Nova de Cerveira. 

Foram apreendidas, no decurso do cumprimento de 2 Foram apreendidas, no decurso do cumprimento de 2 
mandados de busca às residências dos suspeitos e seus ve-mandados de busca às residências dos suspeitos e seus ve-
ículos, 5 armas de pressão de ar, calibre 4.5, uma de calibre ículos, 5 armas de pressão de ar, calibre 4.5, uma de calibre 
5.5, 190 chumbos calibre 5.5, 73 cartuchos calibre 12, 1 arma 5.5, 190 chumbos calibre 5.5, 73 cartuchos calibre 12, 1 arma 
de caça 9 mm, 1 arma de caça 12 mm, 5 cartuchos zagalote, de caça 9 mm, 1 arma de caça 12 mm, 5 cartuchos zagalote, 
2 cartuchos de bala, 118 cartuchos de 9 mm, 11  munições 2 cartuchos de bala, 118 cartuchos de 9 mm, 11  munições 
de 9 mm, duas munições 22, 6  munições 6.35, e um punhal. de 9 mm, duas munições 22, 6  munições 6.35, e um punhal. 
Perante os factos, foram os dois suspeitos detidos, tendo Perante os factos, foram os dois suspeitos detidos, tendo 
sido sujeitos a termo de identidade e residência e o processo sido sujeitos a termo de identidade e residência e o processo 
baixado a inquérito. baixado a inquérito. 

Autarquia cerveirense incentiva Autarquia cerveirense incentiva 
jovens a participar nos OTL’s jovens a participar nos OTL’s 
2014 do IPDJ2014 do IPDJ

Estão abertas as can-Estão abertas as can-
didaturas ao Programa didaturas ao Programa 
OTL, nas modalidades de OTL, nas modalidades de 
Curta e Longa Duração, Curta e Longa Duração, 
promovido pelo Instituo promovido pelo Instituo 
Português do Desporto e Português do Desporto e 
Juventude (IPDJ). O Muni-Juventude (IPDJ). O Muni-
cípio de Vila Nova de Cer-cípio de Vila Nova de Cer-
veira lança o convite a to-veira lança o convite a to-
dos os jovens do concelho dos os jovens do concelho 
a apresentarem projetos e a apresentarem projetos e 
candidaturas nesta área.candidaturas nesta área.

As candidaturas, para As candidaturas, para 
modalidade de curta du-modalidade de curta du-
ração, decorrem até 10 de ração, decorrem até 10 de 
maio e deverão ser apre-maio e deverão ser apre-
sentadas por jovens moni-sentadas por jovens moni-
tores em parceria com as entidades previstas na alínea b), nº tores em parceria com as entidades previstas na alínea b), nº 
1, do artigo 8º da portaria 205/2013, para projetos a decorrer 1, do artigo 8º da portaria 205/2013, para projetos a decorrer 
de 16 de junho a 5 de setembro.de 16 de junho a 5 de setembro.

Em 2014, serão consideradas prioritárias as candidaturas Em 2014, serão consideradas prioritárias as candidaturas 
nas áreas de desporto, associativismo e cidadania e estilos nas áreas de desporto, associativismo e cidadania e estilos 
de vida saudáveis. Assim, os projetos a apresentar, deverão de vida saudáveis. Assim, os projetos a apresentar, deverão 
obedecer a alguns critérios: duração mínima de 5 e máxima obedecer a alguns critérios: duração mínima de 5 e máxima 
de 10 dias; número mínimo de 10 e máximo de 15 participan-de 10 dias; número mínimo de 10 e máximo de 15 participan-
tes; período de ocupação diário não superior a 5 horas. As tes; período de ocupação diário não superior a 5 horas. As 
inscrições dos jovens participantes decorrem de 25 de Maio inscrições dos jovens participantes decorrem de 25 de Maio 
e até 5 dias antes do início do projeto.e até 5 dias antes do início do projeto.

Já as candidaturas para a modalidade de longa duração Já as candidaturas para a modalidade de longa duração 
decorrerão de 1 de Abril a 30 de Setembro, devendo ser decorrerão de 1 de Abril a 30 de Setembro, devendo ser 
apresentadas até 30 dias antes do início do projeto.apresentadas até 30 dias antes do início do projeto.

Aluno apresentou espetáculo Aluno apresentou espetáculo 
de dança solidário em prol da de dança solidário em prol da 
Érica GalanÉrica Galan

“Olhos Solidários – Érica Galan”. Este foi o nome do “Olhos Solidários – Érica Galan”. Este foi o nome do 
evento organizado por um aluno da ETAP – Escola Profi s-evento organizado por um aluno da ETAP – Escola Profi s-
sional, em parceria com a Câmara Municipal de Vila Nova de sional, em parceria com a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, realizado em 13 de abril, com o objetivo de angariar Cerveira, realizado em 13 de abril, com o objetivo de angariar 
fundos para a menina Érica Galan, portadora da doença “Fi-fundos para a menina Érica Galan, portadora da doença “Fi-
brose Cística”.brose Cística”.

Tratou-se de um espetáculo de dança, enquadrado na Tratou-se de um espetáculo de dança, enquadrado na 
Prova de Aptidão Profi ssional do curso de Comunicação – Prova de Aptidão Profi ssional do curso de Comunicação – 
Marketing, Relações Públicas e Publicidade da ETAP – Es-Marketing, Relações Públicas e Publicidade da ETAP – Es-
cola Profi ssional, unidade de formação de Vila Nova de Cer-cola Profi ssional, unidade de formação de Vila Nova de Cer-
veira, do aluno Micael Araújo.veira, do aluno Micael Araújo.

Este evento de caráter social, que envolveu também a co-Este evento de caráter social, que envolveu também a co-
laboração dos grupos de dança Adeixa e Citius Fit, decorreu laboração dos grupos de dança Adeixa e Citius Fit, decorreu 
no Cineteatro de Vila Nova de Cerveirano Cineteatro de Vila Nova de Cerveira

A “Fibrose Cística” é uma doença genética hereditária, A “Fibrose Cística” é uma doença genética hereditária, 
causado por um gene defeituoso que faz com que o cor-causado por um gene defeituoso que faz com que o cor-
po produza um líquido anormalmente denso denominado po produza um líquido anormalmente denso denominado 
“muco”. Este acumula-se nas passagens respiratórias dos “muco”. Este acumula-se nas passagens respiratórias dos 
pulmões, no pâncreas ou em outras áreas do corpo, o que pulmões, no pâncreas ou em outras áreas do corpo, o que 
posteriormente resulta em problemas respiratórios e em in-posteriormente resulta em problemas respiratórios e em in-
feções pulmonares graves. É uma das doenças pulmonares feções pulmonares graves. É uma das doenças pulmonares 
mais comuns em crianças e jovens adultos.mais comuns em crianças e jovens adultos.

Fundação da Bienal Cerveira Fundação da Bienal Cerveira 
cria conselho científi cocria conselho científi co

A Fundação Bienal de Cerveira (FBC) vai iniciar o proces-A Fundação Bienal de Cerveira (FBC) vai iniciar o proces-
so de instalação do Conselho Científi co. Este foi o resultado so de instalação do Conselho Científi co. Este foi o resultado 
da mesa-redonda “O Que é Hoje e qual o Futuro da Bienal de da mesa-redonda “O Que é Hoje e qual o Futuro da Bienal de 
Cerveira” que reuniu, pela primeira vez em Portugal, 15 Ins-Cerveira” que reuniu, pela primeira vez em Portugal, 15 Ins-
tituições de Ensino Superior com formação na área artística.tituições de Ensino Superior com formação na área artística.

Durante a ação foram debatidas questões relacionadas Durante a ação foram debatidas questões relacionadas 
como a participação e contribuição destas Instituições na como a participação e contribuição destas Instituições na 
Bienal de Cerveira em termos de investigação artística e Bienal de Cerveira em termos de investigação artística e 
científi ca, foram debatidas novas oportunidades e formas de científi ca, foram debatidas novas oportunidades e formas de 
criação de sinergias, bem como foram recolhidos contributos criação de sinergias, bem como foram recolhidos contributos 
para a refl exão sobre o seu futuro.para a refl exão sobre o seu futuro.

As Instituições de Ensino manifestaram o seu interesse As Instituições de Ensino manifestaram o seu interesse 
neste Concelho Científi co foram as seguintes: ARCA - EUAC/neste Concelho Científi co foram as seguintes: ARCA - EUAC/
Escola Universitária das Artes de Coimbra; Escola Superior Escola Universitária das Artes de Coimbra; Escola Superior 
Artística do Porto; ESMAE; Escola Superior de Artes e De-Artística do Porto; ESMAE; Escola Superior de Artes e De-
sign de Caldas da Rainha; Escola Superior de Artes e Design sign de Caldas da Rainha; Escola Superior de Artes e Design 
do Porto; Escola Superior Gallaecia; Faculdade de Belas Ar-do Porto; Escola Superior Gallaecia; Faculdade de Belas Ar-
tes de Pontevedra da Universidade de Vigo; Faculdade de tes de Pontevedra da Universidade de Vigo; Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de Lisboa; Faculdade de Belas Belas Artes da Universidade de Lisboa; Faculdade de Belas 
Artes do Porto; Instituto Politécnico de Viana do Castelo; Ins-Artes do Porto; Instituto Politécnico de Viana do Castelo; Ins-
tituto Politécnico do Porto; Universidade Aberta; Universida-tituto Politécnico do Porto; Universidade Aberta; Universida-
de de Évora; Universidade de Vigo e Universidade do Minho.de de Évora; Universidade de Vigo e Universidade do Minho.

Recorde-se que embora o Conselho Científi co nunca Recorde-se que embora o Conselho Científi co nunca 
tenha sido criado, está presente nos estatutos, pelo que se tenha sido criado, está presente nos estatutos, pelo que se 
iniciará agora a implementação da representação destas en-iniciará agora a implementação da representação destas en-
tidades.tidades.

José Rodrigues expõe em José Rodrigues expõe em 
GuimarãesGuimarães

De 10 de abril a 10 de junho José Rodrigues expõe “De-De 10 de abril a 10 de junho José Rodrigues expõe “De-
senho e  Escultura” na Sociedade Martins Sarmento em Gui-senho e  Escultura” na Sociedade Martins Sarmento em Gui-
marães, na Rua Paio  Galvão (ao Toural) com apoio da Fábri-marães, na Rua Paio  Galvão (ao Toural) com apoio da Fábri-
ca Social  - Fundação José  Rodrigues, Associação Cultural ca Social  - Fundação José  Rodrigues, Associação Cultural 
Convento de S. Paio e Sociedade Martins Sarmento.Convento de S. Paio e Sociedade Martins Sarmento.



Inaugurado em 1 de outubro de Inaugurado em 1 de outubro de 
2008, o monumento aos militares 2008, o monumento aos militares 
cerveirenses falecidos na Guer-cerveirenses falecidos na Guer-
ra do Ultramar foi vítima de roubo, ra do Ultramar foi vítima de roubo, 
vandalismo e de falta de respeito vandalismo e de falta de respeito 
por quem perdeu a vida em nome por quem perdeu a vida em nome 
do seu País.do seu País.

Aconteceu que na madrugada Aconteceu que na madrugada 
de 9 de abril foi roubada do Me-de 9 de abril foi roubada do Me-
morial a fi gura de um soldado, em morial a fi gura de um soldado, em 
bronze, que ali se encontrava cra-bronze, que ali se encontrava cra-
vada no granito e que a própria pa-vada no granito e que a própria pa-
rede também tem uma parte onde rede também tem uma parte onde 
houve destruição.houve destruição.

Este inqualifi cável ato levado a Este inqualifi cável ato levado a 
cabo num monumento que perpé-cabo num monumento que perpé-
tua os nomes de dez cerveirenses tua os nomes de dez cerveirenses 
cujos familiares ainda hoje cho-cujos familiares ainda hoje cho-
ram, apesar de já terem passado ram, apesar de já terem passado 
bastantes anos, a morte dos seus bastantes anos, a morte dos seus 
entes queridos, revoltou os cervei-entes queridos, revoltou os cervei-
renses que veem naquela memória renses que veem naquela memória 
o recordar de uma juventude que foi o recordar de uma juventude que foi 
cortada na plenitude quando ainda cortada na plenitude quando ainda 
havia muito a esperar dela.havia muito a esperar dela.

Mas os gatunos que atacaram o Mas os gatunos que atacaram o 
Memorial além de demonstrarem o Memorial além de demonstrarem o 
que realmente são, gatunos, levan-que realmente são, gatunos, levan-
do a valiosa peça em bronze, tam-do a valiosa peça em bronze, tam-
bém deram mostras de que qual-bém deram mostras de que qual-
quer ato sensível não é com eles quer ato sensível não é com eles 
já que nem as «lágrimas eternas» já que nem as «lágrimas eternas» 

que é a água a correr desde o cimo que é a água a correr desde o cimo 
do monumento para a taça respei-do monumento para a taça respei-
taram. Uma simbologia que o es-taram. Uma simbologia que o es-
cultor Manuel Sousa Pereira, autor cultor Manuel Sousa Pereira, autor 
do memorial, deixou bem explícita do memorial, deixou bem explícita 
na sua inauguração há cinco anos, na sua inauguração há cinco anos, 
quando disse que saudade dos fa-quando disse que saudade dos fa-
miliares nunca acabaria.miliares nunca acabaria.

Esperamos que este roubo, pra-Esperamos que este roubo, pra-
ticado em plena sede do concelho, ticado em plena sede do concelho, 
próximo do tribunal, de duas entida-próximo do tribunal, de duas entida-
des bancárias e não muito longe do des bancárias e não muito longe do 

quartel da G.N.R., venha a ser des-quartel da G.N.R., venha a ser des-
coberto o mais rapidamente pos-coberto o mais rapidamente pos-
sível e que o soldado, em bronze, sível e que o soldado, em bronze, 
volte ao monumento.volte ao monumento.

Porque só assim e embora sim-Porque só assim e embora sim-
bolicamente, o sossego e a paz vol-bolicamente, o sossego e a paz vol-
tarão a integrar a memória daqueles tarão a integrar a memória daqueles 
que, um dia, Vila Nova de Cerveira que, um dia, Vila Nova de Cerveira 
viu nascer. E que tão cedo, infeliz-viu nascer. E que tão cedo, infeliz-
mente, viu partir...mente, viu partir...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
O roubo do soldado, em bronze, do O roubo do soldado, em bronze, do 

monumento, em Cerveira, aos militares monumento, em Cerveira, aos militares 
mortos na Guerra do Ultramarmortos na Guerra do Ultramar

Um ato de banditismo e vandalismoUm ato de banditismo e vandalismo

FUNERAIS
EM GONDARÉM

Com 81 anos de idade foi a sepultar, no Com 81 anos de idade foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial da freguesia de Gon-Cemitério Paroquial da freguesia de Gon-
darém, de onde era natural, darém, de onde era natural, MARIA ELI-MARIA ELI-
SA FERREIRASA FERREIRA, casada com José Rocha , casada com José Rocha 
Pereira. Era utente do Lar de Idosos Maria Pereira. Era utente do Lar de Idosos Maria 
Luísa.Luísa.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS
No Cemitério Paroquial da freguesia de No Cemitério Paroquial da freguesia de 
Covas, de onde era natural, foi sepultado Covas, de onde era natural, foi sepultado 
ARLINDO CASTRO AFONSO ARLINDO CASTRO AFONSO que conta-que conta-
va 67 anos. Era casado com Maria Erme-va 67 anos. Era casado com Maria Erme-
linda Franco Domingues Afonso e residia linda Franco Domingues Afonso e residia 
em Lisboa.em Lisboa.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM SOPO
Para o Cemitério Paroquial de Sopo foi a Para o Cemitério Paroquial de Sopo foi a 
sepultarsepultar LUÍS PEREIRA REBELO LUÍS PEREIRA REBELO, que , que 
residia na Calçada de Cortinhas e era ca-residia na Calçada de Cortinhas e era ca-
sado com Albertina Carolina Branco. Con-sado com Albertina Carolina Branco. Con-
tava 88 anos de idade.tava 88 anos de idade.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Mais pequenos sensibilizados Mais pequenos sensibilizados 
doaram alimentos para apoiar doaram alimentos para apoiar 
carenciados do concelho de carenciados do concelho de 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Ao serem desafi ados a dar o seu contributo na construção Ao serem desafi ados a dar o seu contributo na construção 
de um concelho mais humano, justo e solidário, os estudan-de um concelho mais humano, justo e solidário, os estudan-
tes de Vila Nova de Cerveira revelaram um grande espírito tes de Vila Nova de Cerveira revelaram um grande espírito 
solidário ao aderirem à Campanha de Alimentos nas Escolas. solidário ao aderirem à Campanha de Alimentos nas Escolas. 

Cerca de 500 bens alimentares foram angariados, ao Cerca de 500 bens alimentares foram angariados, ao 
longo do passado mês de março, na maioria arroz, massa, longo do passado mês de março, na maioria arroz, massa, 
bolachas, leite, azeite, óleo, açúcar e conservas. Os produtos bolachas, leite, azeite, óleo, açúcar e conservas. Os produtos 
recolhidos serão, posteriormente, distribuídos pelas famílias recolhidos serão, posteriormente, distribuídos pelas famílias 
com menos recursos já sinalizadas.com menos recursos já sinalizadas.

A organização resultou de uma parceria entre a Rede A organização resultou de uma parceria entre a Rede 
Social de Vila Nova de Cerveira – Município de Vila Nova Social de Vila Nova de Cerveira – Município de Vila Nova 
de Cerveira, com o Agrupamento de Vila Nova de Cerveira, de Cerveira, com o Agrupamento de Vila Nova de Cerveira, 
Colégio de Campos, ETAP, Escola Superior Gallaecia, Santa Colégio de Campos, ETAP, Escola Superior Gallaecia, Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira e Creche de Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira e Creche de 
Campos. Campos. 

Museu francês debateu obra do Museu francês debateu obra do 
pintor Henrique Silva em ciclo pintor Henrique Silva em ciclo 
de conferênciasde conferências

A obra de Henrique Silva, com especial relevo para a A obra de Henrique Silva, com especial relevo para a 
sua pintura intitulada ‘Biblioteca’, foi tema de conferência no sua pintura intitulada ‘Biblioteca’, foi tema de conferência no 
Museu de Garjac, localizado em Villeneuve-sur-lot (sul da Museu de Garjac, localizado em Villeneuve-sur-lot (sul da 
França), no dia 9 de abril, com a participação de Jacques França), no dia 9 de abril, com a participação de Jacques 
Balmont.Balmont.

Henrique Silva não é um desconhecido deste equipamen-Henrique Silva não é um desconhecido deste equipamen-
to cultural francês, onde expôs alguns dos seus trabalhos no to cultural francês, onde expôs alguns dos seus trabalhos no 
ano de 1975.ano de 1975.

Na carta enviada a Henrique Silva, a responsável pelo Na carta enviada a Henrique Silva, a responsável pelo 
museu, Madame Lagès, diz-se “muito Orgulhosa” por este museu, Madame Lagès, diz-se “muito Orgulhosa” por este 
trabalho em prol da arte da cultura portuguesa.trabalho em prol da arte da cultura portuguesa.

Do seu vasto curriculum, o pintor Henrique Silva tem feito Do seu vasto curriculum, o pintor Henrique Silva tem feito 
parte das bienais desde o seu início, tendo sido também seu parte das bienais desde o seu início, tendo sido também seu 
diretor durante sete edições (1995-2007).diretor durante sete edições (1995-2007).

Bodas de ouro matrimoniais Bodas de ouro matrimoniais 
de um casal residente em de um casal residente em 
CandemilCandemil

O casal composto por António José Pereira Guerreiro e O casal composto por António José Pereira Guerreiro e 
Generosa Castro Gonçalves Guerreiro, residente em Cande-Generosa Castro Gonçalves Guerreiro, residente em Cande-
mil, celebrou, em 19 de abril, na igreja paroquial da freguesia, mil, celebrou, em 19 de abril, na igreja paroquial da freguesia, 
as bodas de ouro matrimoniais.as bodas de ouro matrimoniais.

Os cinquenta anos de casados foram comemorados com Os cinquenta anos de casados foram comemorados com 
familiares e amigos, tanto na cerimónia religiosa, como na familiares e amigos, tanto na cerimónia religiosa, como na 
morada, na ‘Casa das Corgas’, como ainda num restaurante morada, na ‘Casa das Corgas’, como ainda num restaurante 
localizado na freguesia de Loivo.localizado na freguesia de Loivo.

O casal, ele natural de Gondarém, e ela natural de Can-O casal, ele natural de Gondarém, e ela natural de Can-
demil, são pais de dois fi lhos, avós de quatro netos e bisavôs demil, são pais de dois fi lhos, avós de quatro netos e bisavôs 
de quatro bisnetos e o casamento ocorreu na igreja de S. de quatro bisnetos e o casamento ocorreu na igreja de S. 
Félix de Candemil em 19 de abril de 1964.Félix de Candemil em 19 de abril de 1964.

Baleado, na zona da Lenta, um Baleado, na zona da Lenta, um 
cidadão espanhol, ao que se cidadão espanhol, ao que se 
presume num ajuste de contaspresume num ajuste de contas

Um espanhol, residente em Tominho, na Galiza, foi ba-Um espanhol, residente em Tominho, na Galiza, foi ba-
leado na noite de 14 de abril na zona da Lenta, em Lovelhe.leado na noite de 14 de abril na zona da Lenta, em Lovelhe.

A vítima foi atingida com seis tiros numa perna, ao que se A vítima foi atingida com seis tiros numa perna, ao que se 
presume num ajuste de contas entre delinquentes que se diz presume num ajuste de contas entre delinquentes que se diz 
ligados ao narcotráfi co.ligados ao narcotráfi co.

O ferido foi gravemente atingido pelo que depois de ter O ferido foi gravemente atingido pelo que depois de ter 
sido tratado no Centro de Saúde de Tui, onde foi deixado, sido tratado no Centro de Saúde de Tui, onde foi deixado, 
teve depois de seguir para a unidade hospitalar de Vigo, teve depois de seguir para a unidade hospitalar de Vigo, 
dada a sua melindrosa situação.dada a sua melindrosa situação.

O caso está a ser investigado pela Polícia Judiciária de O caso está a ser investigado pela Polícia Judiciária de 
Braga.Braga.

O cidadão espanhol, de nome Pablo, tem 36 anos.O cidadão espanhol, de nome Pablo, tem 36 anos.

Mais uma escultura Mais uma escultura 
vandalizada em Cerveiravandalizada em Cerveira

Próximo do Arquivo Municipal há uma escultura inaugu-Próximo do Arquivo Municipal há uma escultura inaugu-
rada em 1999, que foi executada e doada pelo artista Carlos rada em 1999, que foi executada e doada pelo artista Carlos 
Marques.Marques.

Recentemente essa estrutura foi vandalizada tendo sido Recentemente essa estrutura foi vandalizada tendo sido 
roubada uma parte onde existia cobre que era um dos supor-roubada uma parte onde existia cobre que era um dos supor-
tes da escultura.tes da escultura.

Perante estes contínuos atos reprováveis a valores ar-Perante estes contínuos atos reprováveis a valores ar-
tísticos locais seria de todo o interesse que houvesse uma tísticos locais seria de todo o interesse que houvesse uma 
maior vigilância ao que realmente vale a pena.maior vigilância ao que realmente vale a pena.

Porque aquela espécie de “ossário” ou “cemitério” de ma-Porque aquela espécie de “ossário” ou “cemitério” de ma-
nequins, situado próximo do tanque de lavar roupa na “Fonti-nequins, situado próximo do tanque de lavar roupa na “Fonti-
nha” parece que nem para os ratoneiros é atrativo.nha” parece que nem para os ratoneiros é atrativo.

Autarquia cerveirense e Autarquia cerveirense e 
comerciantes concertaram comerciantes concertaram 
posições para promoção do posições para promoção do 
concelhoconcelho

No Salão Nobre dos Paços do Concelho houve uma reu-No Salão Nobre dos Paços do Concelho houve uma reu-
nião entre a Câmara Municipal e os comerciantes de Vila nião entre a Câmara Municipal e os comerciantes de Vila 
Nova de Cerveira. Nova de Cerveira. 

O encontro revelou-se proveitoso, com uma forte adesão O encontro revelou-se proveitoso, com uma forte adesão 
dos comerciantes (quase uma centena) que manifestaram dos comerciantes (quase uma centena) que manifestaram 
uma atitude bastante participativa, expondo dúvidas e par-uma atitude bastante participativa, expondo dúvidas e par-
tilhando ideias de como potenciar uma maior promoção do tilhando ideias de como potenciar uma maior promoção do 
concelho.concelho.

Procedeu-se ainda à nomeação de dois representantes Procedeu-se ainda à nomeação de dois representantes 
dos comerciantes para a Comissão de Trânsito, bem como dos comerciantes para a Comissão de Trânsito, bem como 
de representantes para as iniciativas organizadas pelo Mu-de representantes para as iniciativas organizadas pelo Mu-
nicípio, no âmbito da dinamização comercial dos espaços nicípio, no âmbito da dinamização comercial dos espaços 
públicos.públicos.

Durante este encontro, foram ainda discutidos outros as-Durante este encontro, foram ainda discutidos outros as-
suntos de interesse, tendo fi cado deliberado a calendariza-suntos de interesse, tendo fi cado deliberado a calendariza-
ção de uma nova reunião para apresentação dos resultados ção de uma nova reunião para apresentação dos resultados 
da Comissão de Trânsito.da Comissão de Trânsito.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar o nome do assinanteNão esqueça de indicar o nome do assinante

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Valença reabilita patrimónioValença reabilita património

Nova vida para o Centro Nova vida para o Centro 
Coordenador de TransportesCoordenador de Transportes

A Câmara Municipal de Valença e a Associação de Re-A Câmara Municipal de Valença e a Associação de Re-
formados do Concelho de Valença estão a reabilitar o edifício formados do Concelho de Valença estão a reabilitar o edifício 
do Centro Coordenador de Transportes com novos serviços do Centro Coordenador de Transportes com novos serviços 
de apoio ao cidadão. Espaços devolutos estão a ser recupe-de apoio ao cidadão. Espaços devolutos estão a ser recupe-
rados e a ganhar novas valências para a comunidade.rados e a ganhar novas valências para a comunidade.

Uma das grandes valências deste equipamento é o Cen-Uma das grandes valências deste equipamento é o Cen-
tro de Dia de Valença, da Associação Social e Recreativa tro de Dia de Valença, da Associação Social e Recreativa 
dos Aposentados que possui refeitório, cozinha, lavandaria, dos Aposentados que possui refeitório, cozinha, lavandaria, 
wc’s e elevador no rés-do-chão, bem como, no primeiro piso, wc’s e elevador no rés-do-chão, bem como, no primeiro piso, 
ginásio, sala de convívio/atelier, área de descanso, sala de ginásio, sala de convívio/atelier, área de descanso, sala de 
leitura, sala de enfermagem, sala de higiene e outros espa-leitura, sala de enfermagem, sala de higiene e outros espa-
ços de apoio. Atualmente com 37 utentes o Centro de Dia de ços de apoio. Atualmente com 37 utentes o Centro de Dia de 
Valença, com esta intervenção terá a possibilidade de am-Valença, com esta intervenção terá a possibilidade de am-
pliar o número de utentes e avançar com o serviço de apoio pliar o número de utentes e avançar com o serviço de apoio 
domiciliário. domiciliário. 

A intervenção, no valor de 82 mil euros, é fi nanciada a A intervenção, no valor de 82 mil euros, é fi nanciada a 
75% pelo PRODER e a 25% pela Câmara Municipal de Va-75% pelo PRODER e a 25% pela Câmara Municipal de Va-
lença. A intervenção geral no edifício pretende, ainda, pro-lença. A intervenção geral no edifício pretende, ainda, pro-
porcionar melhores condições às instalações provisórias da porcionar melhores condições às instalações provisórias da 
sede da Junta da União das Freguesias de Valença, Arão e sede da Junta da União das Freguesias de Valença, Arão e 
Cristelo Côvo, bem como ao serviço de paragem dos trans-Cristelo Côvo, bem como ao serviço de paragem dos trans-
portes públicos de Valença. Em perspetiva está, também, a portes públicos de Valença. Em perspetiva está, também, a 
readaptação de parte do edifício para acolher os serviços de readaptação de parte do edifício para acolher os serviços de 
Ação Social do Município. Ação Social do Município. 

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima aprovou Plano de de Lima aprovou Plano de 
Pormenor para o Núcleo das Pormenor para o Núcleo das 
Pedreiras das Pedras FinasPedreiras das Pedras Finas

A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou iniciar o A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou iniciar o 
processo de elaboração e o período de audiência prévia do processo de elaboração e o período de audiência prévia do 
Plano de Pormenor, na modalidade específi ca do PIER - Pla-Plano de Pormenor, na modalidade específi ca do PIER - Pla-
no de Intervenção no Espaço Rural do Núcleo das Pedreiras no de Intervenção no Espaço Rural do Núcleo das Pedreiras 
das Pedras Finas, em Arcozelo, a cerca de 5km da sede do das Pedras Finas, em Arcozelo, a cerca de 5km da sede do 
concelho, na margem direita do rio lima.concelho, na margem direita do rio lima.

Trata-se de um instrumento de gestão territorial que visa Trata-se de um instrumento de gestão territorial que visa 
orientar a transformação e a reabilitação do território abran-orientar a transformação e a reabilitação do território abran-
gido pelo PIER, contribuindo para a consolidação de uma gido pelo PIER, contribuindo para a consolidação de uma 
estratégia de desenvolvimento sustentável do Município de estratégia de desenvolvimento sustentável do Município de 
Ponte de Lima, orientando a atividade extrativa para a valori-Ponte de Lima, orientando a atividade extrativa para a valori-
zação de uma cultura de utilização e aproveitamento efi cien-zação de uma cultura de utilização e aproveitamento efi cien-
te e responsável dos recursos naturais.te e responsável dos recursos naturais.

Este Plano, num investimento do Município e do Progra-Este Plano, num investimento do Município e do Progra-
ma Operacional Regional do Norte, ON.2 – O Novo Norte, ma Operacional Regional do Norte, ON.2 – O Novo Norte, 
através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional, 
revela-se estruturante no quadro de outras ações ligadas à revela-se estruturante no quadro de outras ações ligadas à 
atividade, entre as quais se destaca a Criação do Parque In-atividade, entre as quais se destaca a Criação do Parque In-
dustrial dos Granitos das Pedras Finas e do Projeto “Granito dustrial dos Granitos das Pedras Finas e do Projeto “Granito 
das Pedras Finas de Ponte de Lima: afi rmação da marca em das Pedras Finas de Ponte de Lima: afi rmação da marca em 
novos produtos e novos mercados”, ambos em curso.novos produtos e novos mercados”, ambos em curso.

Câmara Municipal de Caminha Câmara Municipal de Caminha 
vai conceder às associações vai conceder às associações 
de Bombeiros Voluntários do de Bombeiros Voluntários do 
concelho um apoio mensalconcelho um apoio mensal

As associações de Bombeiros do Concelho de Caminha As associações de Bombeiros do Concelho de Caminha 
vão passar a receber um apoio mensal. O executivo aprovou, vão passar a receber um apoio mensal. O executivo aprovou, 
por unanimidade, a minuta de protocolo de colaboração entre por unanimidade, a minuta de protocolo de colaboração entre 
a Câmara Municipal de Caminha e as Associações Humani-a Câmara Municipal de Caminha e as Associações Humani-
tárias de Bombeiros Voluntários do Concelho, que estabe-tárias de Bombeiros Voluntários do Concelho, que estabe-
lece o apoio a conceder pelo Município para a manutenção lece o apoio a conceder pelo Município para a manutenção 
da atividade, para a comparticipação de serviços prestados da atividade, para a comparticipação de serviços prestados 
e para formação e promoção de elementos dos Corpos de e para formação e promoção de elementos dos Corpos de 
Bombeiros. Anualmente, a Câmara vai atribuir às duas Cor-Bombeiros. Anualmente, a Câmara vai atribuir às duas Cor-
porações de Bombeiros a quantia fi xa de 24 mil euros, isto é porações de Bombeiros a quantia fi xa de 24 mil euros, isto é 
12 mil euros para cada uma, a que se acrescem os subsídios 12 mil euros para cada uma, a que se acrescem os subsídios 
e outros apoios.e outros apoios.

As Associações Humanitárias dos Bombeiros, através As Associações Humanitárias dos Bombeiros, através 
dos seus Corpos de Bombeiros, para além das suas atribui-dos seus Corpos de Bombeiros, para além das suas atribui-
ções de proteção de pessoas e bens, dão um precioso apoio ções de proteção de pessoas e bens, dão um precioso apoio 
em diversas atividades e muitas vezes suportam todos os em diversas atividades e muitas vezes suportam todos os 
encargos sem qualquer compensação; constituem a principal encargos sem qualquer compensação; constituem a principal 
força de atuação no terreno na área da Proteção Civil, pres-força de atuação no terreno na área da Proteção Civil, pres-
tando um serviço público importantíssimo e um valioso con-tando um serviço público importantíssimo e um valioso con-
tributo para a promoção da segurança e saúde da população.tributo para a promoção da segurança e saúde da população.

Também o executivo reconhece que as associações de Também o executivo reconhece que as associações de 
bombeiros do concelho Vila Praia de Âncora e Caminha) de-bombeiros do concelho Vila Praia de Âncora e Caminha) de-
sempenham um papel importante na sociedade e no serviço sempenham um papel importante na sociedade e no serviço 
público que prestam junto das populações. Este serviço pú-público que prestam junto das populações. Este serviço pú-
blico passa pelas atividades de Proteção Civil, transporte de blico passa pelas atividades de Proteção Civil, transporte de 
doentes, fanfarras, sessões de mergulhos, sessões culturais doentes, fanfarras, sessões de mergulhos, sessões culturais 
e desportivas entre outras. e desportivas entre outras. 

Mediante o protocolo aprovado, as corporações de bom-Mediante o protocolo aprovado, as corporações de bom-
beiros vão passar a receber um incentivo mensal, no montan-beiros vão passar a receber um incentivo mensal, no montan-
te de mil euros, para manutenção das atividades dos respe-te de mil euros, para manutenção das atividades dos respe-
tivos Corpos de Bombeiros, nomeadamente na prestação do tivos Corpos de Bombeiros, nomeadamente na prestação do 
serviço à população e na Proteção Civil. serviço à população e na Proteção Civil. 

Viana do Castelo avança com Viana do Castelo avança com 
projeto de compostagem projeto de compostagem 
domiciliardomiciliar

O Município de Viana do O Município de Viana do 
Castelo, através do Centro Castelo, através do Centro 
de Monitorização e Interpre-de Monitorização e Interpre-
tação Ambiental (CMIA), está tação Ambiental (CMIA), está 
a desenvolver um projeto de a desenvolver um projeto de 
promoção da valorização de promoção da valorização de 
resíduos sólidos orgânicos. resíduos sólidos orgânicos. 
Designado “Da terra para a Designado “Da terra para a 
Terra”, o projeto começou Terra”, o projeto começou 
com uma componente ex-com uma componente ex-
perimental de compostagem perimental de compostagem 
nas escolas e evoluiu para nas escolas e evoluiu para 
uma vertente pedagógica de uma vertente pedagógica de 
promoção de hortas escola-promoção de hortas escola-
res, permitindo que os alu-res, permitindo que os alu-
nos acompanhassem o ciclo nos acompanhassem o ciclo 
de vida da matéria orgânica, de vida da matéria orgânica, 
sendo que agora avança sendo que agora avança 
para a compostagem domiciliar.para a compostagem domiciliar.

O projeto, que começou em 2007, passou pela fase junto O projeto, que começou em 2007, passou pela fase junto 
da comunidade escolar e, em 2009, avançou para a reco-da comunidade escolar e, em 2009, avançou para a reco-
lha seletiva dos resíduos orgânicos produzidos nas cantinas lha seletiva dos resíduos orgânicos produzidos nas cantinas 
escolares, que são valorizados na Central de Compostagem escolares, que são valorizados na Central de Compostagem 
da Lipor, processo que se alargou em 2010 à restauração da Lipor, processo que se alargou em 2010 à restauração 
e frutarias sendo esta tarefa assumida pelos Serviços Mu-e frutarias sendo esta tarefa assumida pelos Serviços Mu-
nicipalizados de Águas e Saneamento Básico (SMSBVC). nicipalizados de Águas e Saneamento Básico (SMSBVC). 
Paralelamente, foi efetuada a recolha seletiva de óleos ali-Paralelamente, foi efetuada a recolha seletiva de óleos ali-
mentares usados nas escolas e ampliação da rede de re-mentares usados nas escolas e ampliação da rede de re-
colha seletiva destes resíduos com a distribuição de oleões colha seletiva destes resíduos com a distribuição de oleões 
em todas as escolas do concelho e em alguns ecopontos na em todas as escolas do concelho e em alguns ecopontos na 
via pública, sendo a RESULIMA a entidade responsável pela via pública, sendo a RESULIMA a entidade responsável pela 
sua recolha.sua recolha.

Graças a este trabalho, nos últimos três anos, foi possível Graças a este trabalho, nos últimos três anos, foi possível 
desviar do aterro sanitário cerca 1 500 toneladas de Resídu-desviar do aterro sanitário cerca 1 500 toneladas de Resídu-
os Orgânicos e 80 267 litros de Óleo Alimentar Usado que os Orgânicos e 80 267 litros de Óleo Alimentar Usado que 
foram enviados para valorização.foram enviados para valorização.

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou a publica-A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou a publica-
ção da obra “O Rio Lima - Memórias de um Rio Mítico”.ção da obra “O Rio Lima - Memórias de um Rio Mítico”.

A obra coordenada cientifi camente pelo Arqueólogo Car-A obra coordenada cientifi camente pelo Arqueólogo Car-
los A. Brochado de Almeida pretende potenciar o vasto pa-los A. Brochado de Almeida pretende potenciar o vasto pa-
trimónio ambiental, histórico, económico e social associado trimónio ambiental, histórico, económico e social associado 
ao Rio Lima.ao Rio Lima.

A obra retrata a longa história deste rio e sobretudo das A obra retrata a longa história deste rio e sobretudo das 
comunidades que por ele são servidas, apresentando uma comunidades que por ele são servidas, apresentando uma 
série de temáticas sobre a realidade física, geográfi ca, am-série de temáticas sobre a realidade física, geográfi ca, am-
biental, humana e histórica de um curso de água que atra-biental, humana e histórica de um curso de água que atra-
vessa o território português distribuído por quatro concelhos.vessa o território português distribuído por quatro concelhos.

Comunidade Portuária Comunidade Portuária 
preocupada com ausência de preocupada com ausência de 
identifi cação da acessibilidade identifi cação da acessibilidade 
rodoviária ao porto de marrodoviária ao porto de mar

A Comunidade Portuária, a Administração Portuária e a A Comunidade Portuária, a Administração Portuária e a 
Câmara Municipal de Viana do Castelo voltaram a reivindicar Câmara Municipal de Viana do Castelo voltaram a reivindicar 
a importância dos acessos rodoviários ao porto de mar de a importância dos acessos rodoviários ao porto de mar de 
Viana do Castelo junto ao Secretário de Estado das Infra-Viana do Castelo junto ao Secretário de Estado das Infra-
estruturas, Transportes e Comunicações e do Presidente da estruturas, Transportes e Comunicações e do Presidente da 
CCDR-Norte. A posição foi tomada depois de conhecido o CCDR-Norte. A posição foi tomada depois de conhecido o 
documento do governo sobre as prioridades das infraestrutu-documento do governo sobre as prioridades das infraestrutu-
ras e dos transportes em Portugal.ras e dos transportes em Portugal.

A reivindicação para que sejam considerados e priori-A reivindicação para que sejam considerados e priori-
zados os acessos rodoviários ao porto de Viana do Caste-zados os acessos rodoviários ao porto de Viana do Caste-
lo surge depois de um encontro para analisar o documento lo surge depois de um encontro para analisar o documento 
aprovado pelo governo sobre as prioridades para os setores aprovado pelo governo sobre as prioridades para os setores 
marítimos e portuários e tem em conta o facto de o porto marítimos e portuários e tem em conta o facto de o porto 
comercial ser um porto exportador e ser estratégico para um comercial ser um porto exportador e ser estratégico para um 
crescente aumento das exportações na região do Minho.crescente aumento das exportações na região do Minho.

Lembre-se que esta infraestrutura marítimo-portuária Lembre-se que esta infraestrutura marítimo-portuária 
tem uma capacidade instalada para movimentar cerca de tem uma capacidade instalada para movimentar cerca de 
900.000 toneladas de carga por ano, é o elemento âncora 900.000 toneladas de carga por ano, é o elemento âncora 
para o desenvolvimento da região de Viana do Castelo e se para o desenvolvimento da região de Viana do Castelo e se 
assume como a plataforma de internacionalização do tecido assume como a plataforma de internacionalização do tecido 
económico desta região, sendo fator de atratividade de novas económico desta região, sendo fator de atratividade de novas 
empresas e indústrias para o Alto Minho.empresas e indústrias para o Alto Minho.

Monção entre os melhores na Monção entre os melhores na 
taxa de abandono escolartaxa de abandono escolar

Estudo “Atlas da Educação – Abandono Escolar em Por-Estudo “Atlas da Educação – Abandono Escolar em Por-
tugal”, realizado pelo Centro de Estudos de Sociologia da tugal”, realizado pelo Centro de Estudos de Sociologia da 
Universidade Nova de Lisboa com coordenação de David Universidade Nova de Lisboa com coordenação de David 
Justino, presidente do Conselho Nacional de Educação e an-Justino, presidente do Conselho Nacional de Educação e an-
tigo ministro da educação, foi apresentado recentemente na tigo ministro da educação, foi apresentado recentemente na 
Fundação Calouste Gulbenkian.  Fundação Calouste Gulbenkian.  

O estudo “Atlas da Educação – Abandono Escolar em O estudo “Atlas da Educação – Abandono Escolar em 
Portugal”, realizado com base nos dados obtidos nos censos Portugal”, realizado com base nos dados obtidos nos censos 
de 1991, 2001 e 2011 e apresentado recentemente numa de 1991, 2001 e 2011 e apresentado recentemente numa 
conferência realizada na Fundação Calouste Gulbenkian, co-conferência realizada na Fundação Calouste Gulbenkian, co-
loca Monção numa situação muito positiva em termos de taxa loca Monção numa situação muito positiva em termos de taxa 
de abandono escolar e taxa de escolarização.de abandono escolar e taxa de escolarização.

Em dois itens deste estudo, realizado pelo Centro de Es-Em dois itens deste estudo, realizado pelo Centro de Es-
tudos de Sociologia da Universidade Nova de Lisboa com tudos de Sociologia da Universidade Nova de Lisboa com 
coordenação de David Justino, presidente do Conselho Na-coordenação de David Justino, presidente do Conselho Na-
cional de Educação e antigo ministro da educação, Monção cional de Educação e antigo ministro da educação, Monção 
situa-se mesmo como um dos 25 municípios do país com situa-se mesmo como um dos 25 municípios do país com 
melhores resultados.melhores resultados.

Na taxa de abandono escolar precoce (18-24 anos), Na taxa de abandono escolar precoce (18-24 anos), 
o concelho de Monção encontra-se na 10ª posição com o concelho de Monção encontra-se na 10ª posição com 
18,20%. Em 1991, a taxa situava-se em 70,84% e em 2001 18,20%. Em 1991, a taxa situava-se em 70,84% e em 2001 
em 42,97 %. Assim, no prazo de uma década, assistiu-se a em 42,97 %. Assim, no prazo de uma década, assistiu-se a 
uma diminuição superior a 53%.uma diminuição superior a 53%.

Na taxa de escolarização média (25-44 anos), houve Na taxa de escolarização média (25-44 anos), houve 
uma evolução favorável de 5,41%, em 1991, para 7,37%, em uma evolução favorável de 5,41%, em 1991, para 7,37%, em 
2001, e 10,15%, em 2011. Em duas décadas, a taxa prati-2001, e 10,15%, em 2011. Em duas décadas, a taxa prati-
camente duplicou, ocupando o concelho de Monção a 19ª camente duplicou, ocupando o concelho de Monção a 19ª 
posição na tabela nacional.posição na tabela nacional.

Este estudo, pedido pela EPIS – Empresários pela In-Este estudo, pedido pela EPIS – Empresários pela In-
clusão Social, retrata a evolução do ensino em Portugal nos clusão Social, retrata a evolução do ensino em Portugal nos 
últimos vinte anos, revelando que o abandono escolar em últimos vinte anos, revelando que o abandono escolar em 
Portugal caiu drasticamente nas duas últimas décadas e que Portugal caiu drasticamente nas duas últimas décadas e que 
a taxa de escolarização aumentou signifi cativamente com a taxa de escolarização aumentou signifi cativamente com 
maior peso na população feminina.maior peso na população feminina.

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprova a publicação da Lima aprova a publicação da 
obra “O Rio Lima – Memórias obra “O Rio Lima – Memórias 
de Um Rio Mítico”de Um Rio Mítico”

Caixa Agrícola do Noroeste Caixa Agrícola do Noroeste 
apoia ‘Festa do Alvarinho apoia ‘Festa do Alvarinho 
e do Fumeiro’ em Melgaçoe do Fumeiro’ em Melgaço

A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste patroci-A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste patroci-
na a ‘Festa do Alvarinho e do Fumeiro’, XX feira mostra dos na a ‘Festa do Alvarinho e do Fumeiro’, XX feira mostra dos 
produtos locais, que decorre de 25 a 27 de abril, em Melgaço.produtos locais, que decorre de 25 a 27 de abril, em Melgaço.

Será o 10º ano consecutivo que a Caixa do Noroeste Será o 10º ano consecutivo que a Caixa do Noroeste 
apoia este evento, associando-se ao Município na promoção apoia este evento, associando-se ao Município na promoção 
de produtos de qualidade e atividades com eles relaciona-de produtos de qualidade e atividades com eles relaciona-
dos, tais como o vinho, o fumeiro, o artesanato e o turismo.dos, tais como o vinho, o fumeiro, o artesanato e o turismo.

No contexto deste certame, a Caixa do Noroeste patro-No contexto deste certame, a Caixa do Noroeste patro-
cina os 12 prémios dos concursos presunto, mel, salpicão e cina os 12 prémios dos concursos presunto, mel, salpicão e 
broa.broa.
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
26.ª JORNADA26.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Courense/Cerveira (ad.)Courense/Cerveira (ad.)
Vila Fria, 3 - Correlhã, 2Vila Fria, 3 - Correlhã, 2

Barroselas, 1 - P. Barca, 0Barroselas, 1 - P. Barca, 0
Lanheses, 4 - UD Moreira, 4Lanheses, 4 - UD Moreira, 4

Monção/Atl. Arcos (ad.)Monção/Atl. Arcos (ad.)
Chafé, 0 - Limianos, 4Chafé, 0 - Limianos, 4
Neves, 7 - M. Lima, 1Neves, 7 - M. Lima, 1

Ancorense, 6 - Paçô, 3Ancorense, 6 - Paçô, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves FC 69

  2.º - Limianos 66

  3.º - Barroselas 66

  4.º - Ponte da Barca 58

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 4545

  6.º - Ancorense  6.º - Ancorense 4343

  7.º -   7.º - UD MoreiraUD Moreira 4242

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3838

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 3232

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 3131

11.º - 11.º - MonçãoMonção 2626

12.º - 12.º - PaçôPaçô 2525

13.º - Chafé13.º - Chafé 2020

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 1717

15.º - 15.º - Moreira LimaMoreira Lima 1313

16.º - Courense16.º - Courense 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 2 - Perre, 1Chafé, 2 - Perre, 1
Castanheira, 1 - Moreira, 0Castanheira, 1 - Moreira, 0

Távora, 2 - Arcozelo, 0Távora, 2 - Arcozelo, 0
Fachense, 1 - Caminha, 1Fachense, 1 - Caminha, 1

Ancorense, 2 - Vila Franca, 1Ancorense, 2 - Vila Franca, 1
Lanhelas, 4 - Ág. Souto, 2Lanhelas, 4 - Ág. Souto, 2
Raianos, 4 - Darquense, 3Raianos, 4 - Darquense, 3

Grecudega, 2 - Paçô, 3Grecudega, 2 - Paçô, 3

27.ª JORNADA27.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 1 - Chafé, 0Paçô, 1 - Chafé, 0
Perre, 4 - Castanheira, 0Perre, 4 - Castanheira, 0

Moreira, 0 - Távora, 3Moreira, 0 - Távora, 3
Arcozelo, 4 - Fachense, 0Arcozelo, 4 - Fachense, 0
Caminha, 1 - Ancorense, 0Caminha, 1 - Ancorense, 0
Vila Franca, 3 - Lanhelas, 0Vila Franca, 3 - Lanhelas, 0
Ág. Souto, 2 - Raianos, 3Ág. Souto, 2 - Raianos, 3

Darquense, 4 - Grecudega, 2Darquense, 4 - Grecudega, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perre 59

  2.º - Paçô 55

  3.º - Vila Franca 54

  4.º - Raianos 53

  5.º - Távora 50

  6.º - Arcozelo 47

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 4646

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 4646

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 4343

10.º - Moreira10.º - Moreira 3333

11.º - 11.º - FachenseFachense 3131

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 2727

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 2222

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1717

15.º - 15.º - Darquense BDarquense B 1616

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 1313

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 5959

  2.º - Darquense 56

  3.º - Deucriste 52

  4.º - Antas 47

  5.º - Lanheses 46

  6.º - CD Cerveira 41

  7.º - Correlhã 38

  8.º - Ponte da Barca 34

  9.º - Alvarães 29

10.º - Neves FC 25

11.º - Campo 24

12.º - Fragoso 21

13.º - Cardielos 19

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 1818

15.º - Santa Marta15.º - Santa Marta 1212

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 1010

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

24.ª JORNADA24.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Lanheses, 5 - Neves, 3Lanheses, 5 - Neves, 3
St. Marta, 0 - Alvarães, 3St. Marta, 0 - Alvarães, 3

Antas, 3 - Caminha, 1Antas, 3 - Caminha, 1
Vianense, 2 - Correlhã, 0Vianense, 2 - Correlhã, 0
Campo, 0 - Darquense, 3Campo, 0 - Darquense, 3

P. Barca/Âncora (ad.)P. Barca/Âncora (ad.)
Fragoso, 0 - Deucriste, 0Fragoso, 0 - Deucriste, 0
Cerveira/Cardielos (ad.)Cerveira/Cardielos (ad.)

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS
PROMOÇÃOPROMOÇÃO

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vianense, 2 - Correlhã, 0Vianense, 2 - Correlhã, 0
UD Moreira, 1-Ancorense, 3UD Moreira, 1-Ancorense, 3
Cerveira, 4 - Darquense, 2Cerveira, 4 - Darquense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 43

  2.º - Vianense 39

  3.º - Ancorense 27

  4.º - UD Moreira 25

  5.º -   5.º - DarquenseDarquense 2222

  6.º - Correlhã  6.º - Correlhã 1818

ADCJC logrou 4 prémios ADCJC logrou 4 prémios 
no pódio da 9.ª Regata no pódio da 9.ª Regata 
Internacional ‘Ponte da Internacional ‘Ponte da 
Amizade’Amizade’

Vila Nova de Cerveira acolheu em 6 de abril, uma das re-Vila Nova de Cerveira acolheu em 6 de abril, uma das re-
gatas mais importantes do calendário Nacional da Federação gatas mais importantes do calendário Nacional da Federação 
Portuguesa de Remo, nos escalões de infantis, iniciados e Portuguesa de Remo, nos escalões de infantis, iniciados e 
juvenis, organizada pela Associação Desportiva e Cultural da juvenis, organizada pela Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira (ADCJC). Foi a Regata Internacional Juventude de Cerveira (ADCJC). Foi a Regata Internacional 
‘Ponte da Amizade’ que, após 9 edições, se afi rma como uma ‘Ponte da Amizade’ que, após 9 edições, se afi rma como uma 
das provas mais importantes, a nível das camadas jovens, no das provas mais importantes, a nível das camadas jovens, no 
panorama ibérico. No total, cruzaram as águas do Rio Minho, panorama ibérico. No total, cruzaram as águas do Rio Minho, 
450 jovens remadores, em representação de 18 clubes (10 450 jovens remadores, em representação de 18 clubes (10 
portugueses e 8 espanhóis) e mais de 200 tripulações.portugueses e 8 espanhóis) e mais de 200 tripulações.

Durante a manhã decorreram as eliminatórias, fi cando a Durante a manhã decorreram as eliminatórias, fi cando a 
tarde reservada para as fi nais. A equipa da casa (ADCJC) tarde reservada para as fi nais. A equipa da casa (ADCJC) 
fez-se representar por 21 jovens remadores, entre os 9 e os fez-se representar por 21 jovens remadores, entre os 9 e os 
15 anos, que lograram a conquista de quatro lugares no pó-15 anos, que lograram a conquista de quatro lugares no pó-
dio:dio:

- 1x Juvenil Masculino – André Marques – 2º lugar;- 1x Juvenil Masculino – André Marques – 2º lugar;
- 4x Juvenil Masculino – David Cerqueira, Nuno Ferreira, - 4x Juvenil Masculino – David Cerqueira, Nuno Ferreira, 

João Carvalho e Nuno Gonçalves – 2º lugar;João Carvalho e Nuno Gonçalves – 2º lugar;
- 1x Juvenil Feminino - Cláudia Figueiredo – 1º lugar;- 1x Juvenil Feminino - Cláudia Figueiredo – 1º lugar;
- 1x Iniciado Masculino - José Leal – 2º Lugar.- 1x Iniciado Masculino - José Leal – 2º Lugar.
Nas duas últimas provas do dia estiveram em disputa os Nas duas últimas provas do dia estiveram em disputa os 

Troféus para o 4x Juvenil Feminino e para o 8+ Juvenil Mas-Troféus para o 4x Juvenil Feminino e para o 8+ Juvenil Mas-
culino, que foram criados para galardoar o clube que vença culino, que foram criados para galardoar o clube que vença 
a respetiva prova por três vezes consecutivas ou por cinco a respetiva prova por três vezes consecutivas ou por cinco 
vezes alternadas. O Clube Naval Infante D. Henrique (Val-vezes alternadas. O Clube Naval Infante D. Henrique (Val-
bom) venceu, assim, o 8+ masculino e o Viana Remadores bom) venceu, assim, o 8+ masculino e o Viana Remadores 
do Lima (Viana do Castelo) o 4x Juvenil Feminino. Uma vez do Lima (Viana do Castelo) o 4x Juvenil Feminino. Uma vez 
que nenhuma destas equipas o fez pela 3ª vez consecutiva, que nenhuma destas equipas o fez pela 3ª vez consecutiva, 
ou 5ª vez alternada, apenas nas próximas edições se poderá ou 5ª vez alternada, apenas nas próximas edições se poderá 
encontrar um vencedor. encontrar um vencedor. 

Fruto de excelentes e ímpares condições, o Centro Muni-Fruto de excelentes e ímpares condições, o Centro Muni-
cipal de Atletismo (CMA) de Vila Nova de Cerveira tem sido cipal de Atletismo (CMA) de Vila Nova de Cerveira tem sido 
muito solicitado para acolher estágios de vários grupos de muito solicitado para acolher estágios de vários grupos de 
atletas nacionais e internacionais que aproveitam para me-atletas nacionais e internacionais que aproveitam para me-
lhorar as suas performances e resultados pessoais. Ambien-lhorar as suas performances e resultados pessoais. Ambien-
te natural e tranquilo é a característica procurada.te natural e tranquilo é a característica procurada.

Durante os próximos tempos, o atleta Olímpico de lan-Durante os próximos tempos, o atleta Olímpico de lan-
çamento do disco, Frank Casañas Hernandez, vai usufruir çamento do disco, Frank Casañas Hernandez, vai usufruir 
das instalações do CMA para preparar a sua participação na das instalações do CMA para preparar a sua participação na 
IAAF Diamond League, que arranca no próximo dia 08 de IAAF Diamond League, que arranca no próximo dia 08 de 
Maio em Doha no Qatar.Maio em Doha no Qatar.

Também entre os dias 13 e 22 de maio, Vila Nova de Também entre os dias 13 e 22 de maio, Vila Nova de 
Cerveira receberá a visita de um grupo com cerca de 40 atle-Cerveira receberá a visita de um grupo com cerca de 40 atle-
tas e treinadores franceses, da região de Paris. O estágio tas e treinadores franceses, da região de Paris. O estágio 
decorrerá no referido Centro Municipal e a estadia será no decorrerá no referido Centro Municipal e a estadia será no 
Cerveira INATEL, sito paredes meias com aquela infraestru-Cerveira INATEL, sito paredes meias com aquela infraestru-
tura desportiva.tura desportiva.

Centro Municipal de Atletismo, Centro Municipal de Atletismo, 
em Lovelhe, recebe atleta em Lovelhe, recebe atleta 
Olímpico de lançamento do Olímpico de lançamento do 
disco e outros grupos para disco e outros grupos para 
estágiosestágios

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS
PROMOÇÃOPROMOÇÃO

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ancorense, 6 - Paçô, 0Ancorense, 6 - Paçô, 0
Neves, 4 - L. Sousa, 0Neves, 4 - L. Sousa, 0

Cerveira, 0 - Perspetiva, 3Cerveira, 0 - Perspetiva, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 48

  2.º - Perspetiva 37

  3.º - Neves FC 28

  4.º - Luciano Sousa 26

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 2121

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 1919

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 68

  2.º - Castelense 52

  3.º - Nefes FC 49

  4.º - Atlético dos Arcos 48

  5.º - Monção 46

  6.º - Correlhã 45

  7.º - Vitorino de Piães 41

  8.º - Ponte da Barca 38

  9.º - AD   9.º - AD CamposCampos 3737

10.º - Courense10.º - Courense 3535

11.º - 11.º - Vila FriaVila Fria 3232

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 3131

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 2323

14.º - 14.º - Moreira LimaMoreira Lima 1717

15.º - Darquense15.º - Darquense 1515

16.º - 16.º - BertiandosBertiandos 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
26.ª JORNADA26.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Darquense, 2 - Vila Fria, 1Darquense, 2 - Vila Fria, 1
Neves, 4 - Monção, 2Neves, 4 - Monção, 2

Bertiandos, 0 - Cerveira, 1Bertiandos, 0 - Cerveira, 1
Melgacense, 0 - M. Lima, 1Melgacense, 0 - M. Lima, 1
Vit. Piães, 0 - Lanheses, 0Vit. Piães, 0 - Lanheses, 0
Campos, 2 - Atl. Arcos, 1Campos, 2 - Atl. Arcos, 1
Correlhã, 1 - P. Barca, 1Correlhã, 1 - P. Barca, 1

Castelense, 3 - Courense, 1Castelense, 3 - Courense, 1

27.ª JORNADA27.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Courense, 1 - Darquense, 1Courense, 1 - Darquense, 1

Vila Fria, 0 - Neves, 1Vila Fria, 0 - Neves, 1
Monção, 3 - Bertiandos, 2Monção, 3 - Bertiandos, 2

Cerveira, 4 - Melgacense, 0Cerveira, 4 - Melgacense, 0
M. Lima, 3 - Vit. Piães, 2M. Lima, 3 - Vit. Piães, 2
Lanheses, 1 - Campos, 1Lanheses, 1 - Campos, 1
Atl. Arcos, 1 - Correlhã, 1Atl. Arcos, 1 - Correlhã, 1

P. Barca, 2 - Castelense, 3P. Barca, 2 - Castelense, 3

NOTANOTA: - Como temos : - Como temos 
vindo a anunciar, o Clube vindo a anunciar, o Clube 
Desportivo de Cerveira já é, Desportivo de Cerveira já é, 
a três jornadas do fi m, cam-a três jornadas do fi m, cam-
peão distrital, pelo que na peão distrital, pelo que na 
próxima época ascenderá ao próxima época ascenderá ao 
Campeonato Nacional Se-Campeonato Nacional Se-
niores.niores.

ADCJC conquista quatro ADCJC conquista quatro 
lugares no pódio no lugares no pódio no 
Campeonato Remo Indoor 2014Campeonato Remo Indoor 2014

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) conquistou, no Open de Portugal em Remo In-veira (ADCJC) conquistou, no Open de Portugal em Remo In-
door / Campeonato e Regata Nacional de Remo Indoor 2014, door / Campeonato e Regata Nacional de Remo Indoor 2014, 
quatro lugares no pódio.  quatro lugares no pódio.  

A ADCJC participou, assim, com 21 atletas dos escalões A ADCJC participou, assim, com 21 atletas dos escalões 
infantil, iniciado e juvenil, destacando-se os seguintes resul-infantil, iniciado e juvenil, destacando-se os seguintes resul-
tados:tados:

Categoria Open Infantil Masculino (5 mts.) – Tiago Fer-Categoria Open Infantil Masculino (5 mts.) – Tiago Fer-
nandes – 3º lugar nandes – 3º lugar 

Categoria Infantil Masculino (5 mts.) – Eduardo Pereira 5 Categoria Infantil Masculino (5 mts.) – Eduardo Pereira 5 
minutos – 3º lugarminutos – 3º lugar

Categoria Iniciado Masculino (5 mts.) – Ruben Alves – 1º Categoria Iniciado Masculino (5 mts.) – Ruben Alves – 1º 
lugar lugar 

Categoria Juvenil Feminino (5 mts.) - Cláudia Figueiredo Categoria Juvenil Feminino (5 mts.) - Cláudia Figueiredo 
– 1º lugar– 1º lugar

No período da manhã disputaram-se as provas nas cate-No período da manhã disputaram-se as provas nas cate-
gorias de Promoção, Universitário, Masters e ainda de Atle-gorias de Promoção, Universitário, Masters e ainda de Atle-
tas Portadores de Defi ciência. No período da tarde, a partir tas Portadores de Defi ciência. No período da tarde, a partir 
das 14:00 horas foram disputadas as provas Jovens (Benja-das 14:00 horas foram disputadas as provas Jovens (Benja-
mins, Infantis, Iniciados e Juvenis), seguindo-se os Juniores mins, Infantis, Iniciados e Juvenis), seguindo-se os Juniores 
e Seniores, sendo que o fi nal do campeonato decorreu por e Seniores, sendo que o fi nal do campeonato decorreu por 
volta das 17:30 horas.volta das 17:30 horas.

A iniciativa foi organizada pela Viana Remadores do Lima A iniciativa foi organizada pela Viana Remadores do Lima 
e pela Câmara Municipal de Viana do Castelo que juntou no e pela Câmara Municipal de Viana do Castelo que juntou no 
Centro Cultural de Viana do Castelo cerca de quinhentos Centro Cultural de Viana do Castelo cerca de quinhentos 
atletas, entre eles dois atletas olímpicos.atletas, entre eles dois atletas olímpicos.

Open de Cadetes em Lisboa Open de Cadetes em Lisboa 
mais uma medalhamais uma medalha

No dia 29 de março realizou-se no Pavilhão 1º Maio em No dia 29 de março realizou-se no Pavilhão 1º Maio em 
Lisboa o Open de Cadetes, esta prova foi organizado pela Lisboa o Open de Cadetes, esta prova foi organizado pela 
Associação de Judo de Lisboa.Associação de Judo de Lisboa.

O Juvalença participou com 4 judocas, Alexandra Silva O Juvalença participou com 4 judocas, Alexandra Silva 
na categoria de -48 kg, Ricardo Teixeira em -50 kg, Ricardo na categoria de -48 kg, Ricardo Teixeira em -50 kg, Ricardo 
Bastos em -60 kg e Daniela Pedreiras em -63 kg.Bastos em -60 kg e Daniela Pedreiras em -63 kg.

O Open foi muito bom para a Alexandra Silva que se clas-O Open foi muito bom para a Alexandra Silva que se clas-
sifi cou em 2º lugar, conseguindo ir ao pódio como medalha sifi cou em 2º lugar, conseguindo ir ao pódio como medalha 
de prata, Ricardo Teixeira fi cou pelas repescagens e Ricardo de prata, Ricardo Teixeira fi cou pelas repescagens e Ricardo 
Bastos e Daniela Pedreiras, fi caram pelas eliminatórias.Bastos e Daniela Pedreiras, fi caram pelas eliminatórias.

Foi uma prova muito forte, pois foi a última competição de Foi uma prova muito forte, pois foi a última competição de 
Cadetes antes da realização da Taça da Europa de Cadetes.Cadetes antes da realização da Taça da Europa de Cadetes.

ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA
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Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, corno prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vá maneira de viver, que por Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, corno prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vá maneira de viver, que por 
tradição recebestes dos vossos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado (1.ª tradição recebestes dos vossos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado (1.ª 
Pedro 1:18-19).Pedro 1:18-19).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-04-B)     (2014-04-B)

O VALOR DO SANGUE DE JESUSO VALOR DO SANGUE DE JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O escritor aos Hebreus escreveu: Tende pois, irmãos, ou-O escritor aos Hebreus escreveu: Tende pois, irmãos, ou-
sadia para entrar no santuário, pelo sangue de Jesus (Hebreus sadia para entrar no santuário, pelo sangue de Jesus (Hebreus 
10:19). O mundo religioso é costumeiro a hábitos, até já cente-10:19). O mundo religioso é costumeiro a hábitos, até já cente-
nários, se lhes torna muito difícil se aperceberem desta realida-nários, se lhes torna muito difícil se aperceberem desta realida-
de, tão necessária para sua alma e espírito. Pelo facto dos seus de, tão necessária para sua alma e espírito. Pelo facto dos seus 
líderes terem passado tempos, sobre tempos martelando com o líderes terem passado tempos, sobre tempos martelando com o 
mesmo martelo, já até enferrujado, com o uso errado, que cada mesmo martelo, já até enferrujado, com o uso errado, que cada 
dia teimam, em incutir as velhas e costumeiras oblações que na dia teimam, em incutir as velhas e costumeiras oblações que na 
sua fi nalidade não podem salvar ninguém. Ora, o escritor sacro sua fi nalidade não podem salvar ninguém. Ora, o escritor sacro 
menciona na palavra de Deus que é dever do homem, agora já menciona na palavra de Deus que é dever do homem, agora já 
crente (cristão), usar das suas faculdades e conhecimentos Bíbli-crente (cristão), usar das suas faculdades e conhecimentos Bíbli-
cos e avançar, correndo a carreira até alcançar o alvo.cos e avançar, correndo a carreira até alcançar o alvo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Em primeiro lugar, o sangue de Jesus é precioso, porque é Em primeiro lugar, o sangue de Jesus é precioso, porque é 

o único sangue que pode limpar os pecados, é o de Jesus. Em o único sangue que pode limpar os pecados, é o de Jesus. Em 
Hebreus 10 aprendemos que o sangue de bois não pode lavar Hebreus 10 aprendemos que o sangue de bois não pode lavar 
os pecados humanos. Tinha de ser um cordeiro sem mancha - o os pecados humanos. Tinha de ser um cordeiro sem mancha - o 
cordeiro de Deus.cordeiro de Deus.

  
É UMA NECESSIDADE:É UMA NECESSIDADE:

Outra coisa que torna o sangue de Jesus tão precioso é o Outra coisa que torna o sangue de Jesus tão precioso é o 
facto de ser absolutamente necessário para alcançar a vida eter-facto de ser absolutamente necessário para alcançar a vida eter-
na. Não há outra maneira para alcançar o céu. Só Jesus pode na. Não há outra maneira para alcançar o céu. Só Jesus pode 
lavar os nossos pecados, isto é, um facto verdadeiro baseado lavar os nossos pecados, isto é, um facto verdadeiro baseado 
na palavra de Deus. Sem derramamento de sangue não há re-na palavra de Deus. Sem derramamento de sangue não há re-
missão de pecados. Para entrarmos no céu, para vivermos com missão de pecados. Para entrarmos no céu, para vivermos com 
Deus por toda a eternidade é preciso que haja remissão de pe-Deus por toda a eternidade é preciso que haja remissão de pe-
cados, e a única coisa que pode fazer isto é o sangue de Jesus cados, e a única coisa que pode fazer isto é o sangue de Jesus 
Cristo. Ora porque este sangue é necessário, ele é precioso.Cristo. Ora porque este sangue é necessário, ele é precioso.

  
NÃO É CORRUPTÍVEL:NÃO É CORRUPTÍVEL:

O sangue de Jesus Cristo é precioso também pela sua du-O sangue de Jesus Cristo é precioso também pela sua du-
rabilidade. Não somos redimidos por coisas corruptíveis, como rabilidade. Não somos redimidos por coisas corruptíveis, como 
prata e ouro, mas pelo sangue precioso de Jesus. Deus não usa prata e ouro, mas pelo sangue precioso de Jesus. Deus não usa 
a palavra preciosa para falar da prata ou do ouro, nós falamos a palavra preciosa para falar da prata ou do ouro, nós falamos 
destes metais como preciosos porque são valiosos e duráveis, destes metais como preciosos porque são valiosos e duráveis, 
mas comparados com o sangue de Jesus, a prata e o ouro não mas comparados com o sangue de Jesus, a prata e o ouro não 

valem nada. A imortalidade não pode ser alcançada por coisas valem nada. A imortalidade não pode ser alcançada por coisas 
corruptíveis. Se vamos viver eternamente com Deus, então algo corruptíveis. Se vamos viver eternamente com Deus, então algo 
imortal deu-nos essa imortalidade. A palavra de Deus diz-nos imortal deu-nos essa imortalidade. A palavra de Deus diz-nos 
que só o sangue de Cristo pode fazer isto.que só o sangue de Cristo pode fazer isto.

Jesus não fez somente um sacrifício. Ele foi também o nosso Jesus não fez somente um sacrifício. Ele foi também o nosso 
Sumo-sacerdote. Ele não trouxe uma oferta, mas ofereceu-se a Sumo-sacerdote. Ele não trouxe uma oferta, mas ofereceu-se a 
si mesmo como sacrifício. Jesus fez tudo e tudo foi completado si mesmo como sacrifício. Jesus fez tudo e tudo foi completado 
por Ele. Já vimos que Jesus, o Sumo-sacerdote ofereceu o Seu por Ele. Já vimos que Jesus, o Sumo-sacerdote ofereceu o Seu 
próprio sangue em sacrifício, mas reparemos agora num porme-próprio sangue em sacrifício, mas reparemos agora num porme-
nor. Quando Cristo morreu, o véu do templo foi rasgado, assim nor. Quando Cristo morreu, o véu do templo foi rasgado, assim 
este sacrifício foi feito no calvário, confi rmado no Templo e aceito este sacrifício foi feito no calvário, confi rmado no Templo e aceito 
nos Céus.nos Céus.

É PODEROSO:É PODEROSO:
O poder do sangue de Cristo reside na sua pureza, muitas O poder do sangue de Cristo reside na sua pureza, muitas 

pessoas não acreditam que o sangue de Jesus é só por si su-pessoas não acreditam que o sangue de Jesus é só por si su-
fi ciente. Procuram adicionar-lhe boas obras ou qualquer outra fi ciente. Procuram adicionar-lhe boas obras ou qualquer outra 
coisa, mas Deus diz que isto está errado. Uma outra qualidade coisa, mas Deus diz que isto está errado. Uma outra qualidade 
do sangue de Cristo é que o seu poder é eterno. Uma aplicação do sangue de Cristo é que o seu poder é eterno. Uma aplicação 
dura para sempre. Uma vez perdoados os nossos pecados, Je-dura para sempre. Uma vez perdoados os nossos pecados, Je-
sus Cristo justifi ca-nos perante Deus, toma-nos Seus fi lhos e dá-sus Cristo justifi ca-nos perante Deus, toma-nos Seus fi lhos e dá-
nos um lugar nos céus. O sangue de Jesus limpa-nos de todos nos um lugar nos céus. O sangue de Jesus limpa-nos de todos 
os pecados e há poder para salvar todos os que se chegam a os pecados e há poder para salvar todos os que se chegam a 
Deus através do sangue de Cristo.Deus através do sangue de Cristo.

VALOR PESSOAL:VALOR PESSOAL:
A minha alma alegra-se quando me lembro que o sangue de A minha alma alegra-se quando me lembro que o sangue de 

Jesus derramado na cruz do Calvário liberta-nos da nossa con-Jesus derramado na cruz do Calvário liberta-nos da nossa con-
dição de pecadores perdidos. Algumas pessoas ignoram o valor dição de pecadores perdidos. Algumas pessoas ignoram o valor 
do sangue de Cristo, alguns desprezam o sangue de Jesus e do sangue de Cristo, alguns desprezam o sangue de Jesus e 
outros não lhe prestam atenção. Há ainda aqueles que dão mais outros não lhe prestam atenção. Há ainda aqueles que dão mais 
valor a outras coisas. Qual o valor que dás ao sangue de Cristo? valor a outras coisas. Qual o valor que dás ao sangue de Cristo? 
Será uma preciosidade na tua vida, não apenas pelas suas qua-Será uma preciosidade na tua vida, não apenas pelas suas qua-
lidades mas pelo valor que tu próprio lhe atribuas.                                         lidades mas pelo valor que tu próprio lhe atribuas.                                         

Na cruz Cristo derramou o Seu sangue pelos pecados de Na cruz Cristo derramou o Seu sangue pelos pecados de 
todo o mundo. E ele e a propiciação pelos nossos pecados, e todo o mundo. E ele e a propiciação pelos nossos pecados, e 
não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo 
(1.ª João 2:2).(1.ª João 2:2).

Assim, as pessoas do mundo podem ser salvas, porque há Assim, as pessoas do mundo podem ser salvas, porque há 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

poder sufi ciente para tal no sangue de Jesus. Contudo, nem to-poder sufi ciente para tal no sangue de Jesus. Contudo, nem to-
das as pessoas são salvas, o que faz a diferença? Se lermos das as pessoas são salvas, o que faz a diferença? Se lermos 
com atenção a Bíblia reparamos que somos salvos pela nossa com atenção a Bíblia reparamos que somos salvos pela nossa 
aceitação pessoal deste sacrifício. Quando uma pessoa põe a aceitação pessoal deste sacrifício. Quando uma pessoa põe a 
sua confi ança em Cristo como seu Salvador pessoal, Deus apli-sua confi ança em Cristo como seu Salvador pessoal, Deus apli-
ca-lhe o sangue de Jesus e os seus pecados são perdoados. A ca-lhe o sangue de Jesus e os seus pecados são perdoados. A 
Bíblia diz que se não confi armos em Cristo e o não recebermos Bíblia diz que se não confi armos em Cristo e o não recebermos 
como nosso Salvador pessoal, nós O desprezamos e rejeitamos como nosso Salvador pessoal, nós O desprezamos e rejeitamos 
a salvação. Se nunca confi ou em Cristo como seu Salvador, fa-a salvação. Se nunca confi ou em Cristo como seu Salvador, fa-
ça-o agora para que o sacrifício de Jesus se tome a coisa mais ça-o agora para que o sacrifício de Jesus se tome a coisa mais 
importante da sua vida.importante da sua vida.

Jesus morreu na cruz para que pudéssemos ter salvação. Jesus morreu na cruz para que pudéssemos ter salvação. 
Ele pagou a nossa dívida de livre e espontânea vontade e sofreu Ele pagou a nossa dívida de livre e espontânea vontade e sofreu 
por nós. Se nunca pôs a sua fé em Jesus, convido-o a fazê-lo por nós. Se nunca pôs a sua fé em Jesus, convido-o a fazê-lo 
hoje mesmo. Nenhuma outra coisa poderá salvá-lo. Ponha toda hoje mesmo. Nenhuma outra coisa poderá salvá-lo. Ponha toda 
a sua confi ança em Jesus. Ele salvá-lo-á e lhe dará um lugar no a sua confi ança em Jesus. Ele salvá-lo-á e lhe dará um lugar no 
céu. céu. 

Agora mesmo, sem mais demoras, ore a Jesus dizendo que Agora mesmo, sem mais demoras, ore a Jesus dizendo que 
a sua confi ança está somente n’Ele, tal corno Ele prometeu. Será a sua confi ança está somente n’Ele, tal corno Ele prometeu. Será 
salvo, confi e sem mais demoras em Jesus como seu Salvador.salvo, confi e sem mais demoras em Jesus como seu Salvador.

                                                                                                                                                                                                      
ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA:ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA:

Amado leitor, pense neste precioso momento, oferecendo a Amado leitor, pense neste precioso momento, oferecendo a 
Deus algo de ti mesmo. Nunca tomastes tal decisão? Talvez pelo Deus algo de ti mesmo. Nunca tomastes tal decisão? Talvez pelo 
facto de ignorares os planos de Deus, para a tua vida, tão precio-facto de ignorares os planos de Deus, para a tua vida, tão precio-
sa aos olhos do Altíssimo, que te ama muito e deseja salvar-te. sa aos olhos do Altíssimo, que te ama muito e deseja salvar-te. 
Deves reservar, com muita precisão, parte especial do teu tem-Deves reservar, com muita precisão, parte especial do teu tem-
po. Anota estes factos que a seguir exponho:po. Anota estes factos que a seguir exponho:

            1.º - Obtém uma Bíblia ou um Novo Testamento e lê             1.º - Obtém uma Bíblia ou um Novo Testamento e lê 
a Palavra de Deus, pois está escrito: buscai no livro do Senhor e a Palavra de Deus, pois está escrito: buscai no livro do Senhor e 
lede (Isaías 34:16).lede (Isaías 34:16).

            2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-            2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-
lhe tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus e ao lhe tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus e ao 
teu próximo e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o teu teu próximo e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o teu 
regresso ao aprisco de Deus (João 10:16).regresso ao aprisco de Deus (João 10:16).

            3.º - Aceita o Senhor Jesus, como teu Salvador pesso-            3.º - Aceita o Senhor Jesus, como teu Salvador pesso-
al e Senhor de tua vida. Ele diz em sua Palavra. Quem crê nele al e Senhor de tua vida. Ele diz em sua Palavra. Quem crê nele 
tem a vida eterna e não será condenado (João 3:15.18).tem a vida eterna e não será condenado (João 3:15.18).
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Compreenda a sua dorCompreenda a sua dor                                
A dor é percecionada a nível do cérebro, mais A dor é percecionada a nível do cérebro, mais 

precisamente no córtex cerebral, mas antes do sinal da dor precisamente no córtex cerebral, mas antes do sinal da dor 
poder ser percecionado, já percorreu o organismo desde a poder ser percecionado, já percorreu o organismo desde a 
periferia até ao sistema nervoso central (SNC).periferia até ao sistema nervoso central (SNC).

A dor serve de sinal de alerta de uma lesão iminente A dor serve de sinal de alerta de uma lesão iminente 
ou atual. Como tal, a dor desempenha uma importante ou atual. Como tal, a dor desempenha uma importante 
função na prevenção de lesões orgânicas e, quando ocorre função na prevenção de lesões orgânicas e, quando ocorre 
efetivamente lesão, no restabelecimento das funções efetivamente lesão, no restabelecimento das funções 
normais do organismo. Todavia, a dor poderá também ser normais do organismo. Todavia, a dor poderá também ser 
ocasionalmente percecionada na ausência de qualquer lesão ocasionalmente percecionada na ausência de qualquer lesão 
tecidular, ou a sua intensidade poderá não ser proporcional tecidular, ou a sua intensidade poderá não ser proporcional 
à lesão original, sendo considerada aqui uma doença por à lesão original, sendo considerada aqui uma doença por 
direito próprio: dor crónica.direito próprio: dor crónica.

As razões mais frequentes que levam os doentes a As razões mais frequentes que levam os doentes a 
sofrer de dor crónica são a osteoartrose, a lombalgia e a dor sofrer de dor crónica são a osteoartrose, a lombalgia e a dor 
relacionada com o cancro:relacionada com o cancro:

A osteoartrose é a mais prevalente de todas as doenças A osteoartrose é a mais prevalente de todas as doenças 
articulares crónicas, perfazendo metade de todas as formas articulares crónicas, perfazendo metade de todas as formas 
de artrose; sendo uma das razões mais comuns para a de artrose; sendo uma das razões mais comuns para a 
instituição de uma terapêutica analgésica. A dor aguda instituição de uma terapêutica analgésica. A dor aguda 
associada à fase mais precoce da osteoartrose tende associada à fase mais precoce da osteoartrose tende 
frequentemente a atenuar-se, mas pode retornar e tornar-se frequentemente a atenuar-se, mas pode retornar e tornar-se 
crónica caso a dor não seja, nas fases precoces, devidamente crónica caso a dor não seja, nas fases precoces, devidamente 
controlada.controlada.

A lombalgia não constitui, por si só, uma doença, mas A lombalgia não constitui, por si só, uma doença, mas 
sim o sintoma de múltiplos e diferentes tipos de doenças sim o sintoma de múltiplos e diferentes tipos de doenças 
subjacentes. As causas da lombalgia são, entre outras, subjacentes. As causas da lombalgia são, entre outras, 
a osteoartrose, a osteoporose, as hérnias discais ou as a osteoartrose, a osteoporose, as hérnias discais ou as 
distensões musculares. Em muitos casos, não é possível distensões musculares. Em muitos casos, não é possível 
diagnosticar, com rigor, a causa real da lombalgia. O diagnosticar, com rigor, a causa real da lombalgia. O 
diagnóstico preciso da lombalgia é difícil de estabelecer diagnóstico preciso da lombalgia é difícil de estabelecer 
devido à existência de diversos sintomas e pode apresentar devido à existência de diversos sintomas e pode apresentar 

simultaneamente características nociceptivas e neuropáticas. simultaneamente características nociceptivas e neuropáticas. 
A dor relacionada com o cancro resulta do tratamento A dor relacionada com o cancro resulta do tratamento 

oncológico ou do desenvolvimento do próprio cancro. A dor oncológico ou do desenvolvimento do próprio cancro. A dor 
relacionada com o cancro está dependente do tipo de cancro, relacionada com o cancro está dependente do tipo de cancro, 
do estadiamento da doença e do limiar da dor (tolerância à do estadiamento da doença e do limiar da dor (tolerância à 
dor) do doente, resultando geralmente da compressão ou dor) do doente, resultando geralmente da compressão ou 
infi ltração em órgãos ocos, tecidos moles, ossos ou nervos. infi ltração em órgãos ocos, tecidos moles, ossos ou nervos. 
Mas poderá também ser causada pelo tratamento ou pelos Mas poderá também ser causada pelo tratamento ou pelos 
exames realizados para diagnóstico da doença.exames realizados para diagnóstico da doença.

O tratamento atual da dor crónica baseia-se no nível na O tratamento atual da dor crónica baseia-se no nível na 
intensidade da dor percepcionada pelo doente. A escada intensidade da dor percepcionada pelo doente. A escada 
analgésica da dor da Organização Mundial de Saúde (OMS), analgésica da dor da Organização Mundial de Saúde (OMS), 
que divide os medicamentos analgésicos em três degraus que divide os medicamentos analgésicos em três degraus 
distintos, defende, por exemplo, a utilização de fármacos não distintos, defende, por exemplo, a utilização de fármacos não 
opióide no primeiro degrau, seguindo-se os opióides fracos e opióide no primeiro degrau, seguindo-se os opióides fracos e 
os opióides fortes, dependendo do aumento da intensidade os opióides fortes, dependendo do aumento da intensidade 
da dor. da dor. 

Contudo, uma vez que as condições associadas a Contudo, uma vez que as condições associadas a 
dor crónica são, na sua maioria, de natureza multifatorial, dor crónica são, na sua maioria, de natureza multifatorial, 
o controlo efetivo da dor requer que sejam tomados em o controlo efetivo da dor requer que sejam tomados em 
consideração os seus mecanismos subjacentes para permitir consideração os seus mecanismos subjacentes para permitir 
a seleção de um tratamento mais direcionado.a seleção de um tratamento mais direcionado.

Por isso, se sente uma dor persistente há mais de 3 Por isso, se sente uma dor persistente há mais de 3 
meses, procure o seu médico de família ou especialista meses, procure o seu médico de família ou especialista 
para o ajudar a controla-la. Se a dor não for adequadamente para o ajudar a controla-la. Se a dor não for adequadamente 
tratada pode afetar gravemente a sua qualidade de vida.tratada pode afetar gravemente a sua qualidade de vida.

  
Para mais informações pode consultar: http://www.pain-Para mais informações pode consultar: http://www.pain-

cme.net ou www.change-pain.com.ptcme.net ou www.change-pain.com.pt

Jorge Brandão Jorge Brandão 
Médico de Medicina Geral e FamiliarMédico de Medicina Geral e Familiar
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(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
FEIRA SEMANAL DA PÁSCOAFEIRA SEMANAL DA PÁSCOA

Com a aproximação da Com a aproximação da 
Páscoa, a feira apresentou-Páscoa, a feira apresentou-
se mais concorrida com a se mais concorrida com a 
presença de muitos compra-presença de muitos compra-
dores vindos de diversas lo-dores vindos de diversas lo-
calidades nomeadamente do calidades nomeadamente do 
país vizinho para efetuar as país vizinho para efetuar as 
suas compras tradicionais.suas compras tradicionais.

As bancas encontravam-As bancas encontravam-
se bem abastecidas com se bem abastecidas com 
fruta, legumes, fl ores, peixe, fruta, legumes, fl ores, peixe, 
etc. Quando a preços ve-etc. Quando a preços ve-
rifi cados, eram os seguin-rifi cados, eram os seguin-
tes: cada quilo de cenouras tes: cada quilo de cenouras 
0,60€; bananas 1,20€; pera 0,60€; bananas 1,20€; pera 
rocha 0,75€; laranjas 0,60€; rocha 0,75€; laranjas 0,60€; 
maças 0,75€; tangerinas maças 0,75€; tangerinas 
0,60€; morangos 2,00€; to-0,60€; morangos 2,00€; to-
mate 1,50€; espinafre 0,75€; mate 1,50€; espinafre 0,75€; 
nabos 1,00€; alface 1,20€; nabos 1,00€; alface 1,20€; 
couve-fl or 1,70€; couve penca 1,20€; couve coração 0,80€; couve-fl or 1,70€; couve penca 1,20€; couve coração 0,80€; 
couve brócolos 1,50€; favas 1,30€; e alho francês 0,50€.couve brócolos 1,50€; favas 1,30€; e alho francês 0,50€.

Na secção da venda do peixe: cada quilo de badejo Na secção da venda do peixe: cada quilo de badejo 
8,00€; salmão 9,50€; sável 14,00€; dourada 8,50€; carapau 8,00€; salmão 9,50€; sável 14,00€; dourada 8,50€; carapau 
pequeno 4,50€, etc.pequeno 4,50€, etc.

A todos os nossos estimados leitores, os desejos cordiais A todos os nossos estimados leitores, os desejos cordiais 
de boas e feliz Páscoa.de boas e feliz Páscoa.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

 A verdade no negócio A verdade no negócio
Vai sendo corrente aparecerem por aí uns “vendilhões” Vai sendo corrente aparecerem por aí uns “vendilhões” 

de facilidades que procuram cativar clientes e oferecem de facilidades que procuram cativar clientes e oferecem 
“mundos e fundos” para usufruírem de mais lucros, indiferen-“mundos e fundos” para usufruírem de mais lucros, indiferen-
tes aos meios a que recorrem, sempre na tentativa de levar tes aos meios a que recorrem, sempre na tentativa de levar 
os incautos a escorregarem no tapete que lhes é oferecido!os incautos a escorregarem no tapete que lhes é oferecido!

Vem isto a propósito da campanha de uma média superfí-Vem isto a propósito da campanha de uma média superfí-
cie comercial instalada no concelho de Vila Nova de Cerveira cie comercial instalada no concelho de Vila Nova de Cerveira 
que, em parceria com uma outra empresa, fornecedora de que, em parceria com uma outra empresa, fornecedora de 
combustíveis, alicia os seus clientes com a oferta de bónus combustíveis, alicia os seus clientes com a oferta de bónus 
nas compras acima de determinado valor que depois pode-nas compras acima de determinado valor que depois pode-
rão ser rebatidos na aquisição de combustível.rão ser rebatidos na aquisição de combustível.

Acontece que há meses a empresa fornecedora de com-Acontece que há meses a empresa fornecedora de com-
bustível exibe nas respetivas bombas um “panfl eto” indican-bustível exibe nas respetivas bombas um “panfl eto” indican-
do que tal fornecimento se encontra suspenso e, quando os do que tal fornecimento se encontra suspenso e, quando os 
clientes reclamam, ora numa, ora noutra das empresas, a clientes reclamam, ora numa, ora noutra das empresas, a 
culpa está sempre do lado da outra!culpa está sempre do lado da outra!

Em que fi camos afi nal? Em que fi camos afi nal? 
Sendo certo que não foram os clientes que pediram o que Sendo certo que não foram os clientes que pediram o que 

lhes é oferecido, sendo certo também que a instalação da-lhes é oferecido, sendo certo também que a instalação da-
quela média superfície até benefi ciou da alteração pontual do quela média superfície até benefi ciou da alteração pontual do 
Plano Diretor Municipal para aqui poder fi xar-se, sendo certo Plano Diretor Municipal para aqui poder fi xar-se, sendo certo 
que é público a falta das contrapartidas prometidas e sendo que é público a falta das contrapartidas prometidas e sendo 
certo também que os “bónus” atribuídos vão ultrapassando o certo também que os “bónus” atribuídos vão ultrapassando o 
seu período de validade, perguntamos como é possível man-seu período de validade, perguntamos como é possível man-
ter este tipo de procedimento, quando tal é do conhecimento ter este tipo de procedimento, quando tal é do conhecimento 
dos diversos intervenientes em todo este processo?dos diversos intervenientes em todo este processo?

Estamos perante um abuso de confi ança que deve ser Estamos perante um abuso de confi ança que deve ser 
corrigido ou então acabem com esta campanha enganadora, corrigido ou então acabem com esta campanha enganadora, 
doutro modo creio que devem ser as entidades públicas a pôr doutro modo creio que devem ser as entidades públicas a pôr 
ordem nesta balbúrdia que não dignifi ca ninguém!ordem nesta balbúrdia que não dignifi ca ninguém!

V.N. Cerveira, 02 de abril 2014V.N. Cerveira, 02 de abril 2014
Roleira Marinho Roleira Marinho 

Escultor José Rodrigues Escultor José Rodrigues 
partilha experiências e obras partilha experiências e obras 
com comunidadecom comunidade

O Convento de San Payo, em Vila Nova de Cerveira, tem O Convento de San Payo, em Vila Nova de Cerveira, tem 
patente ao público quatro exposições permanentes, em es-patente ao público quatro exposições permanentes, em es-
paços interiores e exteriores daquele monumento, represen-paços interiores e exteriores daquele monumento, represen-
tativas da identidade e viagens do escultor José Rodrigues.tativas da identidade e viagens do escultor José Rodrigues.

“Modelação” consiste em trabalhos em terra cota, material “Modelação” consiste em trabalhos em terra cota, material 
que permite a expressão mais direta, onde o criador encontra que permite a expressão mais direta, onde o criador encontra 
uma forma de comunicar e a sua mão deixa a sua marca. uma forma de comunicar e a sua mão deixa a sua marca. 
Todos estes trabalhos funcionaram como páginas íntimas de Todos estes trabalhos funcionaram como páginas íntimas de 
um Diário onde o escultor manifesta vários sentimentos: a um Diário onde o escultor manifesta vários sentimentos: a 
dor, a raiva, a sensualidade e o sentido trágico da vida.dor, a raiva, a sensualidade e o sentido trágico da vida.

As peças apresentadas na Sala do Oriente resultam das As peças apresentadas na Sala do Oriente resultam das 
viagens – reais e imaginárias - do escultor José Rodrigues. viagens – reais e imaginárias - do escultor José Rodrigues. 
São objetos recolhidos ao sabor dos afetos sem preocupa-São objetos recolhidos ao sabor dos afetos sem preocupa-
ções de rigor histórico ou geográfi co, de estilo ou de auten-ções de rigor histórico ou geográfi co, de estilo ou de auten-
ticidade. O que motivou o colecionador/artista nesta escolha ticidade. O que motivou o colecionador/artista nesta escolha 
foi unicamente o seu gosto pessoal. O escultor José Rodri-foi unicamente o seu gosto pessoal. O escultor José Rodri-
gues explica que “a arte oriental não se caracteriza propria-gues explica que “a arte oriental não se caracteriza propria-
mente, é um perfume, é uma coisa muito diluída”.mente, é um perfume, é uma coisa muito diluída”.

Na vertente da arte ecuménica: “José Rodrigues e o cole-Na vertente da arte ecuménica: “José Rodrigues e o cole-
cionismo”. A capela, outrora ocupada por terra, depois lugar cionismo”. A capela, outrora ocupada por terra, depois lugar 
de inspiração para o mestre, e agora atualmente abraça a de inspiração para o mestre, e agora atualmente abraça a 
exposição Ecuménica, testemunhos de um património reli-exposição Ecuménica, testemunhos de um património reli-
gioso. Entre as obras expostas encontram-se peças do séc. gioso. Entre as obras expostas encontram-se peças do séc. 
XV ao séc. XVIII, reunindo trinta e cinco peças de arte religio-XV ao séc. XVIII, reunindo trinta e cinco peças de arte religio-
sa de Portugal, Angola, Rússia, Índia e Egito. Apresentam-se sa de Portugal, Angola, Rússia, Índia e Egito. Apresentam-se 
raros exemplares, do séc. XVII, onde se destaca a essência raros exemplares, do séc. XVII, onde se destaca a essência 
estética e criativa da Arte Portuguesa que surge de uma mis-estética e criativa da Arte Portuguesa que surge de uma mis-
cigenação cultural, derivada de uma presença colonizadora cigenação cultural, derivada de uma presença colonizadora 
e missionária.e missionária.

Num aproveitamento da bela paisagem envolvente, “Os Num aproveitamento da bela paisagem envolvente, “Os 
jardins de José Rodrigues e os jardins do mundo”. Poucos jardins de José Rodrigues e os jardins do mundo”. Poucos 
ousaram, como o fez este escultor, misturar abertamente ousaram, como o fez este escultor, misturar abertamente 
espaço natural e espaço artístico, unir claramente os fenó-espaço natural e espaço artístico, unir claramente os fenó-
menos da natureza e da estética. O escultor utilizou, é certo, menos da natureza e da estética. O escultor utilizou, é certo, 
areia, terra, fi os e cordas, mas procurou os espelhos, o bron-areia, terra, fi os e cordas, mas procurou os espelhos, o bron-
ze e toda a erudição da história da escultura.ze e toda a erudição da história da escultura.

O Convento de San Payo encontra-se aberto de quinta-O Convento de San Payo encontra-se aberto de quinta-
feira a domingo, das 14h00 às 18h00 nos meses de janeiro a feira a domingo, das 14h00 às 18h00 nos meses de janeiro a 
maio e de outubro a dezembro. Durante o verão (junho, julho maio e de outubro a dezembro. Durante o verão (junho, julho 
agosto e setembro), o horário é alargado, entre as 10h00 e agosto e setembro), o horário é alargado, entre as 10h00 e 
as 13h00 e as 14h00 e as 18h00 de terça-feira a domingo.as 13h00 e as 14h00 e as 18h00 de terça-feira a domingo.

Unidade Local de Covas Unidade Local de Covas 
vai ter sede própriavai ter sede própria

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, 
por unanimidade, em reunião de executivo, a atribuição de por unanimidade, em reunião de executivo, a atribuição de 
um apoio fi nanceiro para a requalifi cação do antigo edifício um apoio fi nanceiro para a requalifi cação do antigo edifício 
da sede da Junta de Freguesia de Covas para acolher a Uni-da sede da Junta de Freguesia de Covas para acolher a Uni-
dade Local de Covas (ULC).dade Local de Covas (ULC).

Esta associação, criada em 2010 para a defesa do pa-Esta associação, criada em 2010 para a defesa do pa-
trimónio fl orestal daquela localidade, carece de um espaço trimónio fl orestal daquela localidade, carece de um espaço 
próprio para receber os voluntários, bem como todos os tra-próprio para receber os voluntários, bem como todos os tra-
balhos por eles desenvolvidos, como por exemplo ações de balhos por eles desenvolvidos, como por exemplo ações de 
formação, entre outras. Eram ainda necessárias instalações formação, entre outras. Eram ainda necessárias instalações 
para balneários e um espaço para estacionar as viaturas.para balneários e um espaço para estacionar as viaturas.

As obras devem arrancar em breve, prevendo-se que es-As obras devem arrancar em breve, prevendo-se que es-
tejam concluídas ainda antes do próximo verão.tejam concluídas ainda antes do próximo verão.

A ULC é uma iniciativa pioneira e única no distrito de Via-A ULC é uma iniciativa pioneira e única no distrito de Via-
na do Castelo criada em 2010 pela Junta de Freguesia, mas na do Castelo criada em 2010 pela Junta de Freguesia, mas 
que entretanto deu lugar a uma associação, com personali-que entretanto deu lugar a uma associação, com personali-
dade jurídica.dade jurídica.

Trata-se de uma equipa de voluntários para apoio a ações Trata-se de uma equipa de voluntários para apoio a ações 
de proteção civil, destacando-se entre as diversas funções, de proteção civil, destacando-se entre as diversas funções, 
a defesa da fl oresta contra incêndios, apoiando na primeira a defesa da fl oresta contra incêndios, apoiando na primeira 
intervenção, nas ações de rescaldo e vigilância, tendo em intervenção, nas ações de rescaldo e vigilância, tendo em 
conta que a freguesia situa-se a 15 quilómetros da sede do conta que a freguesia situa-se a 15 quilómetros da sede do 
concelho.concelho.

Esta unidade da proteção civil - Unidade Local de Covas Esta unidade da proteção civil - Unidade Local de Covas 
(ULC) é constituída por cerca de 15 voluntários, todos resi-(ULC) é constituída por cerca de 15 voluntários, todos resi-
dentes na freguesia e, cujos elementos obtiveram formação dentes na freguesia e, cujos elementos obtiveram formação 
na área dos incêndios fl orestais, dada a entrada do Perío-na área dos incêndios fl orestais, dada a entrada do Perío-
do Crítico e da importância da extensa mancha fl orestal de do Crítico e da importância da extensa mancha fl orestal de 
Covas. Esta equipa encontra-se equipada com Kit de 1ª In-Covas. Esta equipa encontra-se equipada com Kit de 1ª In-
tervenção e viatura de todo-terreno, sendo ainda auxiliada tervenção e viatura de todo-terreno, sendo ainda auxiliada 
por trator fl orestal equipado com cisterna de 4000 litros, uma por trator fl orestal equipado com cisterna de 4000 litros, uma 
viatura pesada de combate a incêndios com capacidade de viatura pesada de combate a incêndios com capacidade de 
3000 litros e uma viatura para transporte.3000 litros e uma viatura para transporte.

Sessão distrital do “parlamento Sessão distrital do “parlamento 
dos jovens” – ensino básicodos jovens” – ensino básico

As alunas Eda Araújo, Rita Teixeira e Susana Costa, do As alunas Eda Araújo, Rita Teixeira e Susana Costa, do 
8.º B, representaram a Escola Básica e Secundária de Vila 8.º B, representaram a Escola Básica e Secundária de Vila 
Nova de Cerveira na sessão distrital do projeto “Parlamento Nova de Cerveira na sessão distrital do projeto “Parlamento 
dos Jovens”, culminando um trabalho que teve início em me-dos Jovens”, culminando um trabalho que teve início em me-
ados de outubro. O tema proposto para a presente edição foi ados de outubro. O tema proposto para a presente edição foi 
“Drogas: evitar e enfrentar as dependências”.“Drogas: evitar e enfrentar as dependências”.

Inicialmente, foi necessário fazer um estudo sobre esta Inicialmente, foi necessário fazer um estudo sobre esta 
problemática no nosso país. Por isso, solicitou-se a cola-problemática no nosso país. Por isso, solicitou-se a cola-
boração de uma advogada e uma magistrada do ministério boração de uma advogada e uma magistrada do ministério 
público, que alertou para questões relacionadas com a legis-público, que alertou para questões relacionadas com a legis-
lação em vigor. O contacto com as forças policiais também lação em vigor. O contacto com as forças policiais também 
foi importante para perceber o papel das autoridades neste foi importante para perceber o papel das autoridades neste 
âmbito. Fomos informados que os cidadãos envolvidos com âmbito. Fomos informados que os cidadãos envolvidos com 
produtos considerados ilícitos podem ser encaminhados para produtos considerados ilícitos podem ser encaminhados para 
o Instituto para a Dissuasão da Toxicodependência (IDT), a o Instituto para a Dissuasão da Toxicodependência (IDT), a 
quem solicitámos que realize uma palestra/ação de sensibili-quem solicitámos que realize uma palestra/ação de sensibili-
zação na nossa escola. E, foi com base nos conhecimentos zação na nossa escola. E, foi com base nos conhecimentos 
adquiridos que as nossas deputadas formularam as propos-adquiridos que as nossas deputadas formularam as propos-
tas da escola.tas da escola.

No passado dia 31 de março, participámos entusiastica-No passado dia 31 de março, participámos entusiastica-
mente na sessão distrital deste projeto, onde tivemos a opor-mente na sessão distrital deste projeto, onde tivemos a opor-
tunidade de apresentar e discutir as propostas trabalhadas. A tunidade de apresentar e discutir as propostas trabalhadas. A 
experiência de participar num debate perante um público tão experiência de participar num debate perante um público tão 
vasto foi, segundo as nossas deputadas, muito estimulante e vasto foi, segundo as nossas deputadas, muito estimulante e 
enriquecedor. enriquecedor. 

É, sem dúvidas um desafi o a repetir no próximo ano le-É, sem dúvidas um desafi o a repetir no próximo ano le-
tivo.tivo.

O gabinete de comunicação do Agrupamento de Escolas O gabinete de comunicação do Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

A Porta XIII vai à Feira do LivroA Porta XIII vai à Feira do Livro
A Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira decorrerá, este A Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira decorrerá, este 

ano, de 23 a 27 de abril e a Associação Porta XIII, assim ano, de 23 a 27 de abril e a Associação Porta XIII, assim 
como a Associação Convento San Payo e a Editora Nósso-como a Associação Convento San Payo e a Editora Nósso-
mos estarão presentes com manifestações variadas.mos estarão presentes com manifestações variadas.

Das 14h às 17h, funcionará uma ofi cina intitulada «Pa-Das 14h às 17h, funcionará uma ofi cina intitulada «Pa-
lavra de Anjo», destinada a todas as crianças e respetivas lavra de Anjo», destinada a todas as crianças e respetivas 
famílias. Esta atividade terá a participação do Serviço Peda-famílias. Esta atividade terá a participação do Serviço Peda-
gógico da Associação Convento de San Payo, que orientará gógico da Associação Convento de San Payo, que orientará 
o trabalho dos participantes.o trabalho dos participantes.

Entre as 15h e as 16h, será apresentado o livro de po-Entre as 15h e as 16h, será apresentado o livro de po-
emas «Entrepoemas», de José Alberto de Oliveira. Esta emas «Entrepoemas», de José Alberto de Oliveira. Esta 
apresentação contará com a participação dos sócios da As-apresentação contará com a participação dos sócios da As-
sociação Porta XIII, que contribuirão com leitura de poemas sociação Porta XIII, que contribuirão com leitura de poemas 
e dinamização de tertúlia, fi nalizando com uma sessão de e dinamização de tertúlia, fi nalizando com uma sessão de 
autógrafos. Haverá ainda o lançamento de dois novos livros autógrafos. Haverá ainda o lançamento de dois novos livros 
da autoria de sócios da Associação. Um livro com três con-da autoria de sócios da Associação. Um livro com três con-
tos sobre a mãe e outro, intitulado a «Voz e as mãos», com tos sobre a mãe e outro, intitulado a «Voz e as mãos», com 
desenhos de José Rodrigues e poemas de António Oliveira.desenhos de José Rodrigues e poemas de António Oliveira.

Depois, das 16h às 19h, será apresentado, pelas Edici-Depois, das 16h às 19h, será apresentado, pelas Edici-
óns Positivas de Santiago de Compostela, o livro «Versos óns Positivas de Santiago de Compostela, o livro «Versos 
Escolhidos», da escritora Wislawa Szymborska, prémio No-Escolhidos», da escritora Wislawa Szymborska, prémio No-
bel em 1996, seguido de leitura de poemas em polaco, caste-bel em 1996, seguido de leitura de poemas em polaco, caste-
lhano, galego e português. Esta atividade é organizada pela lhano, galego e português. Esta atividade é organizada pela 
Editora Nóssomos e contará ainda com um animado convívio Editora Nóssomos e contará ainda com um animado convívio 
musical.musical.

Salientamos que no dia 17 de maio decorrerá, na sede Salientamos que no dia 17 de maio decorrerá, na sede 
da Associação Porta XIII, uma sessão sobre o poeta galego, da Associação Porta XIII, uma sessão sobre o poeta galego, 
António Manuel, que será dinamizada pelo professor Xosé António Manuel, que será dinamizada pelo professor Xosé 
Luís Axeitos, membro da Real Academia Galega.Luís Axeitos, membro da Real Academia Galega.

A direção da Porta XIIIA direção da Porta XIII
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O Testamento de Judas 2014O Testamento de Judas 2014
Uma tradição que se renova anualmenteUma tradição que se renova anualmente

ATÉ DA GALIZA INTEIRAATÉ DA GALIZA INTEIRA
AMIGOS E COM AJUDASAMIGOS E COM AJUDAS

ESPANHÓIS VÊM A CERVEIRAESPANHÓIS VÊM A CERVEIRA
PARA VER A QUEIMA DO JUDASPARA VER A QUEIMA DO JUDAS

SÃO MUITOS PARA ASSISTIRSÃO MUITOS PARA ASSISTIR
A ESSA PEÇA ORIGINALA ESSA PEÇA ORIGINAL
QUE DE NOITE VAI LUZIRQUE DE NOITE VAI LUZIR
EM SOLO DE PORTUGALEM SOLO DE PORTUGAL

MAS QUE TAMBÉM SE PERFILAMAS QUE TAMBÉM SE PERFILA
NESTA TERRA E FONTES SUASNESTA TERRA E FONTES SUAS
COM GALEGOS DANDO À VILACOM GALEGOS DANDO À VILA
ARRANJOS EM VÁRIAS RUASARRANJOS EM VÁRIAS RUAS

E NESTE RITO FADADOE NESTE RITO FADADO
QUEM HAVIA DE PENSARQUEM HAVIA DE PENSAR

QUE ATÉ DO OUTRO LADOQUE ATÉ DO OUTRO LADO
ALGUÉM NOS VINHA AJUDARALGUÉM NOS VINHA AJUDAR

E ASSIM VAI O CAMINHOE ASSIM VAI O CAMINHO
QUE NOS LEVA AO TESTAMENTOQUE NOS LEVA AO TESTAMENTO

COM PAVIMENTO CERTINHOCOM PAVIMENTO CERTINHO
PREPARADO PARA O MOMENTOPREPARADO PARA O MOMENTO

ONDE UM JUDAS DE ENCOMENDAONDE UM JUDAS DE ENCOMENDA
SE PREPARA PARA DEIXARSE PREPARA PARA DEIXAR

AO CERVEIRA, BOA PRENDA,AO CERVEIRA, BOA PRENDA,
PELO CAMPEONATO GANHARPELO CAMPEONATO GANHAR

À CÂMARA DÁ MELHORASÀ CÂMARA DÁ MELHORAS
E COMO HÁ MENOS FERIADOSE COMO HÁ MENOS FERIADOS

DEIXA 35 HORASDEIXA 35 HORAS
PARA OS QUE ANDAM MAIS CANSADOSPARA OS QUE ANDAM MAIS CANSADOS

À BIENAL DE ARTESANATOÀ BIENAL DE ARTESANATO
PRIMEIRA (?) SÓ POR ENGANOSPRIMEIRA (?) SÓ POR ENGANOS

DEIXA CINZEIRO E UM PRATODEIXA CINZEIRO E UM PRATO
FEITOS HÁ MAIS DE 30 ANOSFEITOS HÁ MAIS DE 30 ANOS

À VELHA MISERICÓRDIAÀ VELHA MISERICÓRDIA
SEM HOSPITAL, QUEM LHE ACODE,SEM HOSPITAL, QUEM LHE ACODE,
DÁ ESCULTURAS DE CONCÓRDIADÁ ESCULTURAS DE CONCÓRDIA
QUE NÃO VÃO CAIR NA MORGUEQUE NÃO VÃO CAIR NA MORGUE

PARA O CENTRO DE SAÚDEPARA O CENTRO DE SAÚDE
ONDE NÃO INTERESSAM DISPUTASONDE NÃO INTERESSAM DISPUTAS

VAI RELÓGIO DE VIRTUDEVAI RELÓGIO DE VIRTUDE
QUE NÃO ATRASE AS CONSULTASQUE NÃO ATRASE AS CONSULTAS

AOS POLÍTICOS DA FESTANÇAAOS POLÍTICOS DA FESTANÇA
QUE ATÉ GOSTAM DE BAILARQUE ATÉ GOSTAM DE BAILAR
DEIXA O VIRA E SUA DANÇADEIXA O VIRA E SUA DANÇA

PARA PODEREM MUDARPARA PODEREM MUDAR

AOS QUE COMEM TODO O ANOAOS QUE COMEM TODO O ANO
À CUSTA DO ORÇAMENTOÀ CUSTA DO ORÇAMENTO

DEIXA UM JUDAS BEM BACANODEIXA UM JUDAS BEM BACANO
COM OS TRUQUES DO MOMENTOCOM OS TRUQUES DO MOMENTO

PARA O NOVO PROVEDORPARA O NOVO PROVEDOR
DA SANTA CASA E DO LARDA SANTA CASA E DO LAR
DEIXA DOSES DE VALORDEIXA DOSES DE VALOR

PARA IDOSOS APOIARPARA IDOSOS APOIAR

AOS BOMBEIROS LOCAISAOS BOMBEIROS LOCAIS
SEMPRE PRONTOS NA FUNÇÃOSEMPRE PRONTOS NA FUNÇÃO

COMO CUMPREM IDEAISCOMO CUMPREM IDEAIS
DEIXA FORTE SAUDAÇÃODEIXA FORTE SAUDAÇÃO

PARA O MUSEU DO RIO MINHOPARA O MUSEU DO RIO MINHO
UM EXEMPLO DE CUIDADOUM EXEMPLO DE CUIDADO

DEIXA UM SÁVEL PEQUENINHODEIXA UM SÁVEL PEQUENINHO
PARA QUE SEJA CRIADOPARA QUE SEJA CRIADO

AOS DOUTORES E ÀS DOUTORASAOS DOUTORES E ÀS DOUTORAS
QUE A CÂMARA TEM AOS MONTÕESQUE A CÂMARA TEM AOS MONTÕES
DEIXA DÚZIAS DE ASSESSORASDEIXA DÚZIAS DE ASSESSORAS
PARA FAZEREM PROMOÇÕESPARA FAZEREM PROMOÇÕES

AOS VISTOSOS REMADORESAOS VISTOSOS REMADORES
HERÓIS EM COMPETIÇÕESHERÓIS EM COMPETIÇÕES

DEIXA BARCOS PROMISSORESDEIXA BARCOS PROMISSORES
FEITOS SÓ PARA CAMPEÕESFEITOS SÓ PARA CAMPEÕES

PARA ATLETAS DE ELEIÇÃOPARA ATLETAS DE ELEIÇÃO
DE LOVELHE, COM SUAS PROVAS,DE LOVELHE, COM SUAS PROVAS,

DEIXA UMA PISTA À FEIÇÃODEIXA UMA PISTA À FEIÇÃO
ONDE HAVERÁ FAIXAS NOVASONDE HAVERÁ FAIXAS NOVAS

AOS GALEGOS DO RETIROAOS GALEGOS DO RETIRO
NESTA TERRA HOSPITALEIRANESTA TERRA HOSPITALEIRA
DEIXA BISCOITOS DE MILHODEIXA BISCOITOS DE MILHO

UMA JOIA DE CERVEIRAUMA JOIA DE CERVEIRA

NO FINAL DO TESTAMENTONO FINAL DO TESTAMENTO
ANTES DO JUDAS SER QUEIMADOANTES DO JUDAS SER QUEIMADO
QUE PORTUGAL FIQUE ATENTOQUE PORTUGAL FIQUE ATENTO

E NÃO SEJA PENHORADO...E NÃO SEJA PENHORADO...

Autor: Autor: 
José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

TESTAMENTO DE JUDAS - 2014TESTAMENTO DE JUDAS - 2014

Como acontece, anualmente, por alturas da Páscoa, Vila Nova de Cerveira Como acontece, anualmente, por alturas da Páscoa, Vila Nova de Cerveira 
vive o acontecimento da “Queima de Judas”, com umas representações apro-vive o acontecimento da “Queima de Judas”, com umas representações apro-
priadas levadas a efeito na sede do concelho, especialmente na zona histórica.priadas levadas a efeito na sede do concelho, especialmente na zona histórica.

Foi em 19 de abri, sábado santo, que essa representação teatral atingiu o Foi em 19 de abri, sábado santo, que essa representação teatral atingiu o 
ponto mais importante com a leitura do “Testamento de Judas”, com a queima ponto mais importante com a leitura do “Testamento de Judas”, com a queima 
do Iscariote e outros atos cénicos tanto do agrado dos assistentes nos quais se do Iscariote e outros atos cénicos tanto do agrado dos assistentes nos quais se 
encontravam muitas pessoas vindas da vizinha Galiza que, além de assistirem, encontravam muitas pessoas vindas da vizinha Galiza que, além de assistirem, 
também fi zeram gosto em participarem em ações relacionadas com o aconteci-também fi zeram gosto em participarem em ações relacionadas com o aconteci-
mento.mento.

Sobre o “Testamento de Judas” nada melhor do que fazer a sua divulgação Sobre o “Testamento de Judas” nada melhor do que fazer a sua divulgação 
pelo que passará à posteridade:pelo que passará à posteridade:

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

ALUGA-SEALUGA-SE
VACARIAVACARIA

EM COVASEM COVAS
Com terreno eCom terreno e
instalações em instalações em 

bom estadobom estado

Contacto:Contacto:
Telm.: 969 228 624Telm.: 969 228 624

ALUGA-SE
ESPAÇO ESPAÇO 

COMERCIALCOMERCIAL
Para qualquer ramo, Para qualquer ramo, 
no lugar da Ponte, no lugar da Ponte, 

em Covas em Covas 
(cerca de 80 m(cerca de 80 m2)2)

Contacto:Contacto:
Telm.: 969 228 624Telm.: 969 228 624

PUBPUB


